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CAPÍTULO I 



INTRODUÇÃO 

A figueira cultivada e provavelmente originâria da 

região sul da Arábia, onde ainda hoje existem espécies selvagens: de� 

sa região disseminou-se, aos poucos, pela Asia Menor e daí para as de 

mais partes do mundo. 

Segundo a FAO (20), a produção comercial de figos 

frescos na década de 1960 vinha apresentando tendência da redução,te� 

do alcançado em 1970 un volune de nrodução de 1.255 mil toneladas
9 

ou 

seja, aproxinadanente 15% inferior ao registrado eo 1961 (Tabela 1). 

1 • d - 4 -Embora cu tiva o en cerca de 30 na1ses, a produçac 

de figo dos 5 maiores produtores, localizados na reRiio da Bacia do 

Mediterrineo, responde por 72% da produçio nundial a saber: Portugal, 

220.000 t� Turquia, 214.000 t� Itália. 198.000 t; Espanha 148.000 t e

Gricia, 130.000 t. O Brasil co� 18.000 t representa 1,41 do total, 

tendo duplicado sua participação relativa en relação ao per{odo 1953-

56. 

Produção Brasileira de Figo 

Ao contrário do ?anorana mundial, a produção brasi 

leira a�resentou seRundo o Serviço de Estatística da Produção (9) n! 

tida tendincia de aumento na dicada �os 60, ten�r o vclune de nrodu -

ção au�entado 38% No período 1966-70 o crescinento da �roduçno foi 

accnpanhad0 ce um menor crescimento relativo n� área colhida, resul -

tandc na constataçio de uma melhoria na produtividade midia de 6% 

(Tabela 1). 

Considerando-se a produçio obti�a em 1970 verifi -

ca-se que a cult�ra se encontrava iranlantaca comercialmente en 11 Es

tados, destacan<lo-se Sio Paulo, Rio Gran�e <ln Sul e Minas Gerais que, 

englobadanente, respcndiam �or 84% da irea colhida, 88% da produçio e 

91% lo valer totnl da colheita. 

1 
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De modo geral, e em particular nos três Estados maio 

res produtores, a cultura apresenta um estágio de tecnificaçio dcs 

mais avançados, com práticas culturais especializadas, restringindo-se 

a certas áreas e grupos de p�odutores, próximos aos grandes centros de 

consumo, em sistema de exploração tipicamente famili�r. 

Produção em são Paulo 

De acôrdo com �igitano (25) o primeiro documento de 

que se tem noticia sÔbre a cultura da figueira em são Paulo data de 

1585, de autoria do jesuita �ernão Cardim, que por aquela época já se 

referia ã produção de figo na Província de Piratininga e mencionava 

sua existência, citando duas variedades ainda hoje cultivadas em Portu 

Não serie fora de pronÕsito pois im&p,inar-se que sua 

introdução em São Paulo se tenha verificado concomitantemente com a 

videira e outras espécies trazidas �ela expedição colonizadora de Mar

tin Afonsc de Souza. no ano de 1532. 

Ainda, segundo Rigitano, sómente a partir de 1910 

que passou a ser cultivada comereialmente na região êe Valinhos, onde 

se atribui ao imiprante italíaao Lino Busatto (1898) a iniciativa de 

trazer da Itália al�um3s mudas de figueira ?rodutoras de fi�os roxos. 

Plantadas em Valinhos essas mudas encontraram fácil adaptação e prosp� 

raram extraordinâriaaente; o figo de coloração roxa escura tornou-se 

desde logo conhecido -como "lloxo de Valinhos", nome usado �ara designar 

a variedade. 

As ?rimeiras �lantações comerciais eram muito ataca

das ror brocas e ''ferrup;em", esta Última orovocando a queda prematura 

das fÕlhas de modo que a safra nunca ia alêm do mês ce janeiro. As re 

�etidas recomendações des técnicos da Escola Superior de AP.ricultura 

Luiz de Queirõz, do Instituto Apronômico de Campinas e do Instituto 

Biol�gico. no sentidc �e seren feitas pofas anuais enir�icas e aplica

ção de caldas funr.ieidas, permitiram que 0c0rresse a ampliação da sa -

fra torbando nossível estencer-se a colheita até e mês de maio. 



Iftic!almeute os figos eram vendidos a granel e mais 

earde acondieioaados em pequenas cestas de taquara, que apesar dos 

cuidados eram h1sufieientes para evitar os r,rejuizos comuns. A eultu 

ra tomou grande im,ulso com a adoçio do "engradado" como embalagem, 

na qual os frutos são firmemente acondicionados em três gavetas de 

pinho super�ostas, permitindo resistir melhnr ao transporte. A ini -

ciativa d� engradado, ao que parece, data do ano de 1926 e ideado 

por Vicente Fazio. 

Atualmente� são Paulo situa-se como o 2Q Estado miõr 

produtor no Pais, tendo alcançado na safra 1970/71 a expressiva pro

<luçã0 de 2.400.000 en�radados equivalentes � 7.200 toneladas, alim 

de uma estimativa de 1.800 toneladas de fi�o destinado às indústrias. 

N0 �erÍodo 1966-71, os volumes de produçic estimados 

�elo Instituto de Economia Agrícola (IEA) �a Secretaria da A,rieult� 

r� acusÊm tenêêneia de �umento na âren cultiva<l� (20%) e na nroduçâo 

(64%) aecmpanhanêo a situação que se verifica no Pais (Tabela 2). 

Tabela 2. - Ãrea Cultivada. Produção e Produtividade Média de Figo, 

Bstadn �e Sic Paulo, 1966/67 - 1970/71 

---·--- · ·-_..,.. ----.... �.......-.-.. -�,--...,......_.-.... -·- ---

Safra Número de Pés Ãrea ?,:oduçã('l 

(l. 000) Cu 1 ti v ada (1} en.g:r aâ. a.d o ton(3) 

ha (2) 1.000 1.000 
_ .... _,.............,_ ________ .._. .... ,,,. ...... -

1966/67 804 536 L614 5,5 
1967/68 813 .542 1.919 6;5 
1968/69 862 575 1.766 6,4 

1969/70 910 607 2.100 7,2 
1970/71 960 640 2.400 9 ,,o 

-·--•-------- ,,.._....,..__.,_._ -··-�-----

(1) Na base de l.Sô� �és por ha.

(2) Piso midio l[quido de l,f kv n0r en�radn1o.

(3) Inclui a �orticinaçi0 de fifo �úra in2Üstria.

Fonte: - I.E.A.

�-------

Rendimento 

médio 

k<:/Pê 

6,8 

8,0 

7,4 

7.9 

9,4 

4 
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Palos ••dos io quadro 2 verifica-se que a produ1io mi -
lia dos figueirais paulistas no período pode ser calculada em aproxima

da�ente 12 toneladas ue segundo �igitano (25) pode ser considerada 
muito satisfa�Õria quando comparada à dos demais países. 

Conquanto esta cultura seja assinalada como presente em 

40 municipios do Estado, seu cultivo comercial se destaca partieularme! 

te na região servida pela Via Anhanguera e antiga Estrada de Ferro Pau

lista, compr�endendo os municípios de Campinas, Valinhos, Itatiba, Vi -
nhedo e Jundi.ai. 

Características da Região PTôdutora e co froduto em são Paulo 

A agrieult�ra da zona produtora apresenta algumas ca -

racterlsticas que a diferenciam da agricultura tlpiea do Estado de Sio 

Paulo. Entre outras, pode-se mencionar o predomíni� da �e�uena vro�rie 
., . 

...... 

dade rural; o cultivo intensivo da figueira e a importância econômica 

relativamente �equen� de culturas como feijão, arroz e milho; a necessi 

<lace da produção de adubo oryânice e de capim �ara cobertura do solo 
nos f ip.ueirais.: o elevado ee'Jlhecbuuu:o ticnieo dos nrodutores. devido a 

intensidade de cultive exi�idc �or esta fruteira; o nível de instrução 

�eralmente alto da �opulação rural; o c0ntato intenso entre sitiantes, 

devido ao re41uanci tamanho das propriedades e ao hâbitc de frequentarem 

os barracões de enD&Tque de fi�o, quase ciâriamente na época da safra; 

o contato �eletivamente freque�te entre ne�ociantes e �fodutõres� faci•
litantlo-lhes melhores eftnhecimentos de comêreio doe prc.dutos ap,r!�olas.

Dados de estudo realizac:o nor Amaro ( 1 ), em 1963, no 

m,unie{pio de Valinhcs indicam o rreco�Inio da i'ler.ruena !'l"ô�Fietlade (ela_!
se te 5 a 20 ha) que caracterizava a eccnomia da �redução de figo na re 

�iã0. O totAl �as áreas ocupadas por culturas de fi�o, nas �ni�ades 

"esquisadns ara �e 69,l h� repr�sentanfo 26,3% d3 ires total das mesmas 

�ue perfa:iam.266,4 com uma ire� midia de 14,8 hn. 

Trabalho efetuado �or Matsuna�a� a�dri�ues e Canara(17), 
em 1971, corroborou esta situação enc0ntranco una área mêdia das rropri 
edades de 9,77 hectares. est:ando ocupada con fi!:>uei:ras uma área 

de 2,94 hectares com 4.887 �ês. 
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Esses indices sugerem que a área de plantio por proprie 
' 

-

dade é limitada por outros fatores que não a área total. 

A obrigatoriedade de se colher, selecionar e embalar 

diiriamente, utilizando-se mão de obra especializada e com bons conheci 

mentos também nas práticas de poda e �ulverização, alêm da necessidade 

de matéria morta (capim) para cobertura do solo, são fatôres que podem 
s e r e i t ad os • 

Além das caracterfsticas da zona produtora de figo, ta� 
bêm a própria fruta arresenta atributos muito imnortantes, os quais in
fluem sobremaneira na sua comercialização. Entre outros, pode-se men -

cionar a perecibilidade elevada dr,s frutos, exigindo o !')razo de 1 a 2 

dias Dara a comercialização e o per{odo de algumas horas para colheita, 

embalagem. e despachC"s; diáriamente.; �-rnbalagem e seleção de frutos defi
nitivas relo nrodutor, pois não suportan mani�uleçÕes; o amadurecimento 

<leryois que o frut0 alcançou um certc desenvolvimento, é �uito afetado 

pelas chuvas: tornaato-o menos resiRtente: 0 amarturecimento ryode ser 

força�o. e�lícando-se ao "olho" do figo algumas gotas de 5leo vegetal; 

a possibilidade de ser consumirl('l nin natura" 0u industrializado na for

ma de doces. 

Características da Comercialização e� são Paulo 

A nar da caracterizaçãn da irea produtora e r:a fruta.s� 
bressai pela sua import&ncia a compreensnn dos princinais asrectos do 

comércio do figo em são Paulo, tende e� vista os objetivos gerais e es

pecíficos deste trabalhe. 

Estudô elaborad� por Jun1ueira, Lins e Amaro (14), em 
1967, mostrou que cs ?redutores em nédia clistTibuiara sua produção da 

seguinte forma: 5ll eram ne3ociados com os atacadistas do mercado da 
Capital· 22% cnm os atacadistas do Rio de Janeiro· SZ vendidos para ou

tras nraças cnnsumid�ras_ 17% enviadcs nara as in��strios �e conservas 

e 5% entrep.uQa as cooperativas �ue a sepuir dirip.iam 66% tlesse volume 

�arn a Capital e 34% para o mercado do Rio de Janeir0. 
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Esses dados sio consistentes com as estimativas de 

entradas observadas nos mercados atacadistas da Capital (Jaguaré e 

CantareiTa) no per!odo 1966/67 a 1970/71 quando o porcentual da safra 

enviado para são Paulo foi em media de 50%, variável com o volume da 

colheita, mas sem dúvida representando o principal canal de escoamento 

da produção paulista. 

A parcela destinada ac consumo da população paulis

tana chegava ao consumidor através da rêde varejista onde se destaca -

vam os feirantes responsáveis por 58% do volume transacionado, os amh� 

lantes - 21% e os quitandeiros - 10%; o restante por conta de superme;_ 
cados, mercados distritais e outros nao �s,eclficados. 

Por outro lado, o mesmo estudo apontou que toda a 

compra de figo pelos atacadistas da Capital eTa feita diretamente do 

produtor e que em média um comprava ou recebia figo consignado de 10 

produtores durante uma safra. 

Observou-se ainda que o sistema de transaçoes mais 

comumente adotado era o de recebimento da fruta em consignação repre -

sentando 68% do volume comercializado pelos atacadistas, sendo os res

tantes 32% comprados atravis de preços fixados �or engradados ao in! -

eio da safra. 

Esses dados são consistentes com outros estudos ela 

borados por Amaro ( 1), mostrando que os produtores vendiam em midia 

64% da safra em consignação e 36% a preço fixado, e por Mello (18) que, 

em 1945, encontrou respectivamente 70% e 30%. Nos dois sistemas a�on
tados, o produtor colhe e entrega o figo embalaêo e selecionado em ti

nos. 

A colheita é feita diariamente repassando-se os pés 

de figo e colhendo-se os frutos en condições de serem enviados para o 

consuno in natura e, conforme a época, vara as indústrias de consumo. 

Uma vez colhidos. os frutcs são levados para ran 

chos� estratégicamente colocactos no figueiral. onde se processa a emba 

lagem. 
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Ao mesmo tempo que o produtor embala, procede a sel� 

Çao dos frutos por tipos segundo as características de tamanho e quali 

dade� não existindo atê o momento um padrão oficial determinado. sendo 
a es e o 1hã·--f-effã--se.iund o os ;s os. ·e···tos t u;·;·;-�-r adi e i on. �;��-;;;···;;eito s • 

Em geral são adotados 4 tipos a saber: extra, primeira, segunda era -

chado. 

Nas gavetas de cada engradado, os produtores procu -

ram arrumar os frutos de tamanhos Ífuais, de modo a ficarem ajustados 

e apresentarem uniformidade de aspecto. Quantc a qualidade, leva-se 

em conta o grau e a uniformidade de maturação dos frutos, a isenção de 

defeitos, etc. 

O esmêro e cuidado com que e feita a operaçao consti 

tui fator determinante na ela�sificação do �reduto. 

As porcentagens médias obtidas de cada tipo por sa

fra tendem a variar em função das chuvas durante a fase <le produção e, 

principalmente� na época de colheita. Em anos com períodos p�olonga -

dos de chuvas durante a colheita, as porcentagens dos ti?os inferiores 

(segunda e rachado) tendem a se� maiores. No nerfodo 1963-68 t em mê -

dia observou-se a seguinte distribuição das entradas no mercado ataca

dista da Capital: extra 32%: primeira 41%; segunda 21% e rachado 6%. 

Estes Índices são consistentes com aqueles obtidos por Amaro ( 1) jun

to aos produtores de Valinhos que indicaram uma distribuiçio de 76% p� 

ra os tipos extra e primeira, 16% �ara o de segunda e 8% oara o tipo 

rachado. 

Deve-se observar que nem iempre o figo do tipo raeh� 

do i remetido para os centros de consumo em vista dos preços nlcança -

dos nio serem suficientes para cobrir os custos fixos de comereializa

Çao. 

No mercadc atacadista, os comerciantes separam a 

mercadoria em lotes segundo a classificação em�Írica usualmente adota

da e reconhecida nelos agentes comerciais, sendo o preço de venda al -

cançado proporcional a0s tipos. 
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No sistema �e comércio em consignação, apôs as vendas 

o atacadista se encarrega de re�eter ao produtor o valor faturado da 

mercadoria, deduzindo as despesas incorridas (frete e descarga) e uma 

comissão pelos serviços prestados. No sistema a preço fixado, o prod� 

tor faz um contrato de foTnecimento eom o comerciante para vender sua 

produçio a um preço inico � fixn, combinado ao inicio da sBfra. 

A frequência de transaçoes a preço fixado varia de 

acordo com as expectativas de produção. As�im, quando os atacadistas 

antecipam que a safra seri relativamente �equena este tino da transa -

ção tende a ser nais usaêo. A qualidade s a precocidade da safra e o 
prestigio anteriormente alcançado nnr pr0dutores individuais também p� 
dem influenciar as preferências des ataca�istas a favor do sistema a 

Preço fixado. 
-

Uma vez que nao ocorreram mudanças institucionais sit 

nificativas, tanto na área agrícola como no comércio, que induzisse� 

a uma alteração de vulto nas frequências observadas, é de se esperar -

que as proporç�es atuais permaneçam semelhantes aquelas in�icadas ne -

los trabalhos anterioresil,17,18). 

O Problema e sua lmportância 

É fora de dúvida que o setor frutícola é um dos me 

nos conhecidos no Brasil. Cam efeito� nnta-se quando se pretende ana-

lisar problemas relativos a sua econoois os dados escarseiam ou �ao

n.oucos seguros. 1 bastante insuficiente o conhecimento que se oossui

ncirca da oferta de fYutas no Pa[s. sua imrortincia por esnicies� evo

luçio e tend;ncias; nio existem dados sobre as �referineins dos consu

midores por tipos e mercados, finalmente, ;10uco se c�nhec .. e acirca. dos

circuitos de distribuição e as funções de comercialização que neles se

inserem, quais seus custos, variações mensais
t classificação, etc.

Diga-se, rycrém que essa insuficiência nc setor de fru 

tas nio; vroblema especifico dn Brasil, manifestando-se coo moi0r ou 

Tienor intensidade em outros �aíses. Entre os fatores que mais contri-

buen para essa situaçi� sobressai a pr5pria c0mrylexidade de certos as

�ectos aue caracterizam esta atividade. 
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Assim. o setor de frutas abrange uma vasta gama de es 

Pécies e variedades, cultivadas em diferentes condições técnicas e eco 

nômicas� que são colocadas no mercado por inúmeros produtores sob as 

mais diversas formas, envolvendo uma série de agentes comerciais espe

cializados e não especializados, tais como atacadistas, consignatãri -

os, cooperativas. varejistas, estabelecidos e ambulantes, tr4nsportad� 

res, etc.; tudo isso contribuindo para que os preços se formem em mer

cados que se aproximam da noção clássica de competição. 

Esse aspecto foi r essaltado por Azevedo (3 ), em 1971, 

dizendo: "sic poucas as pesquisas relacionadas com o mercado atacadis

ta em geral no Brasil" ... , apesar de alguns estudiosos terem realiza 

do trabalhos sobre instituições mercantis e/ou funcionais. 

Sob o mesmo aspecto Brandt (7 ), em 1972, afirma " a

mercadologia brasileira vem se desenvolvennn em rraticamente todos os 

Estados do país, desde o Rio Grande de Sul atá o Amazonas. Universida 

des, serviços de extensão rural e agências regionais de desenvolvimen

to vêm conduzindo os mais variados estudos de mercados e preços de 

produto� agrlcolas". Aponta porim a deficiincia de conhecimento impos 

ta pelo processo de divulgação da pesquisa meread�lÔgica no país. 

Por outro lado, em consequência do orogresso técnico 

que atualmente se verifica na fruticultura, deixou de ser racional 

atuar-se por intuição, passand0 as infor�açÕes econômicas a eonstitui

rem elemento fundamental para a obtenção de uma visão clara e global 

dos problemas do setor. São elas ind ispensãveLs par.a o es.tabelecimen

to de uma politica fruteira mais chjetiva quer para o mercado interno 

quer para as possibilidades de exportaçio. 

Mesmo em carater individual nao se concebe mais um 

fruticultor alheio aos problemas de comercialização. SÔ esclarecido p� 

derã ele olhar seu empreendimento come em�rêsa, fazendo os investimen 

tos que as culturas requerem para obter maior urcdutivi<lade, na econo

mia de mercado. 

�ais específicamente, o agricultor não conseguirá que 

lhe cu�nrem tudo que quer ou pode produzir. neve antes �reduzir aqui-
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lo que mais facilmente se vende e mais valor tem; nao deve desejar ve? 

der a granel. No seu próprio interêsse terá de classificar por normas 

d e q u a 1 idade • 

No âmbito comercial é condição essencial de serie

dade nas transaçoes qu� a mercadoria possua características definidas, 

e isso apenas se consegue quando ela é sujeita a uma classificação uni 

forme em obediineia.a determinadcs padr3es. 

O estudo da classificaçio dos frutos tem, ainda, 

seu interêsse ampliado e justificado no próprio progresso da agricult� 

ra, pois i medi<la que hi um desenvolvimento social o consumidor reage 

mais ã qualidade dos ?,redutos. 

Quando se pretende concorrer com sucesso num mer

cado ê essencial e conhecimento dos preços e ca <listribuição da merca-

doria por epocas. Os estudos de variação estacional de nreços e de vo 
. 

-

lumes negocio<los diária e mensalmente Dor tipos �reeis�m ser avaliados 

ce forma sistemática e mais o�jetiva. 

Pinto (23), em 1964, diz: "no estudo econ;mico hi 

dois pontos fundamentais - qualidade e nreço. f nortanto sêbre este 

binirio que as consideraç;es incidem. Os nreços dêverio ser semore e

xaminados sob uma forma relativa e nã0 absoluta. Terão de ser vistos 

a prazo certo, como causa-efeitn. açio-reaçio em relaçia com outros 
-

preços, nao desligados das qualidades, do espaço e do tem�o; sob os 

as�ectos do produtor e dn comircio". 

Junqueira, Lins e Amaro (14), em 1968, realizaram 

estudo sobre o sistema de comereializaçio de orodutos agr[colas em Sio 

Paulo entre os quais de seis frutas, citando que "de modci geral as fru 

tas a:,resent.am inconvenientes cor.i relação ã v2n'.'iabilidade de medL1as 
,, 

das caixa� e sua embalage�, durante o processo de compra e venda. A 

' 1iminuição de perdas e a. comparação entre preç0s nara um mesno ti:')o de 

fruta são causa$ pre�onderantes �are o desenvclvimento de nn<lrÕes defi 

nidos, que viriam contribuir para melhor e mais eficiente orientação 

do produtor, no sentido de receberem nreços mais justos". 



Brandt ( 5), em 1969, conceituou: "um sistema de 

padronização e classificação deve ter como orientação a preferência 

do consumidor, euja medida ê o preço de mercado, quando hã alterna-

tivas entre os padrões de qualidade. devendo existir uma relação 

reta entre o preço e qualidade. Parte da população que dispõe 

maier poder aquisitivo adquire mercadoria de preco mais alto e 

parcela de menor renda compra merct!noria de nreço mais baixo u . 

Acrescenta ainda "acredita-se. também, (!Ue a intervenção govername!_ 
tal neste setor nossa constituir um fator de desenvôlvimento eeonô-

di 

de 

a

mico". 

Da mesma forma Kohls (15). (s.d.), assegura: "a 

padronização e a classificação tem como uma das funções básicas a 

de sim�lificar e gaTantir as o,erações de compra e venda das merca

dorias, possibilitando a venda em massa, processo de real importân

cia num sistema econômico complexo. Para a comercialização eficie� 
te i necessiria a presença do ��ocesso informativo". 

Conqunnto seja reconhecida a iaportincia que o 

assunto apresenta no estudo da comercialização dos produtos agríco

las Silva, Brandt, Azevedo e Duarte (28), em 1969, afirmam: ua pa -

dronização e a classificação nao parecem estar atraindo os técnicos 

para estudos analíticos de seus efeitos. Grande volume de trabalhos 

tem sido publicado iob os mais variados asnectos de comercializa -

çao, mas quase nada ou praticamente nada hã que tenha como objetivo 

estudar os efeitos, s,;bre a comercialização i1os '!'.'lt:odutos agropecua

rios. causados pela padronização e consequentemente oela sua classi 

ficação 11 • 

E eincla Jrandt. ( 7 ) , em 1972, no seu valioso es

tudo scibre �esquisas de mercados e preços agr{colas no Brasil, quem 

aponta: "nesquisas e estudes bisicos sbbre a funçio de classifica -

ção-pad:ronização foram iniciados por Cnvina, R. em 1941. Na ârea 

quantitativa os ryrimeiros estudos forflm realizados nor Brandt et 

alii em 1970 e Leitão e Silva et alii em 1970 em São Paulo e Min�s 

Gerais, res,ectivamente. No lapso de tem�o da trinta anos, tivemos 

12 
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trabalhos com características intermediirias como os de Pereira I.P.". 

Aer es cent..a também: • . • uou tros estudos que devem ser mencionados e 

que deTam contribuição substancial, quer em termos de orientação e es 

clarecimento teórico, quer em termos de resultados de pesquisa empíri 

ca, são os de Rios, J.A., em 1970; Godoy, D.P., em 1963; Fundação Ge

tulio Vargas, em 1954; Pupo, J.P., en 1962; Bianchi, P.C.A., em 1962 

e Rodelo, D.O., em 1962". 

Contudo esses trabalhos mostraram aspectos bastante 

diversificados no sentido de permitir o estabelecimento de sistemas 

objetivos de classificação e avaliar o que os compradores desejam e 

quanto estão dispostos a pagar. 

Ademais, alguns estudos analíticos mostraram que de

terminados sistemas de padronização e classificação e respectivos sis 

temas de informação de preços refletiam diferenciais .significativos -

na estrutura das preferências dos co�pradores; os diferenciais médios 

de preços dos produtos estudados não nareciam ser de earâter aleatô -

rio, mas devidos a diferenças nas reações dos compradores. 

Se por um lado escasseiam os trabalhos relativos ã 

classificação dos produtos agrícolas, no que respeita ao estudo de 

variações estacionais dos preços o panorama ê mais alentador. permi -

tindo tecer mais comentários sobre sua importância e resultados obti 

dos por diversos pesquisadores. 

Pereira, Junqueira e Camargo (22), em 1963, foram 

os pioneiros na determinação de Índices estacionais com estudo sobre 

variação estacionai de preços dos produtos'agronecuirios no Estado de 

São Paulo analisando os Índices de 12 produtos de origem animal e de 

8 produtos de origem vegetal. Nesse trabalho hi minuciosa descriçio 

das ticnicas elementares de construçio desses Indices. 

Weiss, J.S. (30)� em 1964, fez uma análise dos -p:re -

ças papos aos produtores de cebola e� São Paulo, no perlodo 1961-63 , 

consideranco os fatores: meses, rep,i0es e anos, bem como as intera 

çoes entre os mesmos. 
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Hoffmann (13), em 1968, analisou a variação esta -

c.ional dos preços de 27 produtos agrícolas, e•n•t.r.e•••eles ... -5-... f .. 'F·U••t&'S •{la1;a� 

Ja.>"···lim.ãn, ... ah.ac.at.e .. �-aha.caxi .. e .. mamâ..). Neste t1:abalho, fez também uma 
apreciação pormenorizada a respeito da metodologi9 empregada no câlcu-

.. 

lo de indiees estacionais de preços. Para muitos produtos foram fei -

tas análises sobre as causas do fenô�eno. 

Arruda e Jun�ueira ( 2), em 1969, determinaram o 

padrão estacional dos preços de algo<lão no Estado de São Paulo utili -

zando a serie de preços recebidos pelos produtores (19�8/68) e os di -
.vulgados pela Bolsa de Mercadorias de São Paulo (1958/68). 

Crocomo e Hoffmann (10), em 1972, determinaram os 

índices de variação estacional do preço de 26 produtos agrfcolas, en

tre os quais 7 frutas (abacate., abacaxi. banana, laranja > mamão, melan . 
-

eia e melão). Sugerem que "para diminuir a amplitude da variação est_! 

eional do preço de certos produtos agrícolas as pesquisas genéticas d! 

veriam ser orientadas no sentido de  criar novas variedades {ou linha -

gen·s) que possibilitem o aumento da oferta n0 mercado na época em que 

os índices estacionais são máximos". Afirmam também: "a temveratura 

influi sôbre o desenvolvimento das plantas, direta ou indiretamente� e 

que a utilização de melhores métodos de contrôle fitossanitârio pode 

contribuir para diminuir a variação estaciona! da produção e conseque� 

temente dos preçosn . Citam, ainda, como fatores importantes na possi

vel diminuição da amplitude dos índices de preços o emprego de trans -

porte especializado; o plantio em diferentes re�iÕes ecológicas orodu

toras do mesmo produto, a existência <le uma efetiva polltica de preços 

mínimos e de crédito, além da inrlustrialização de pareela da produção 

e aperfeiçoamento no processo de armazenagem. 

Brandt (4), em 1969, assinalou que "a persistên 

eia de flutuações temporais nos preços agrícolas não ê, em si, um pro

blema tão grave como o da amplitude destas oscilaç;es, a qual gera de

sequilíbrio de produção, eomercialúzação e consumo e resulta em uso 

não econômico dos recursos". 
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Ainda, segundo o mesmo autor, "as causas de estabi 

tidade da forma ou padrão estacional são mais ou menos Õbvias. Elas

se referem a fatores biolÕgicos envolvendo a cultura, e diretamente 
relacionados com o tempo. Além disso, ocorrem também algumas varia 

çÕes marcantes na procura, em virtude de influências culturais e re 

ligiosas (natal, semana santa) e de fatores climâticos (temperatura e 
umidade}". 

Monteiro (19), em 1969, conceitua: "a perecibilid� 

de dos produtos agrlcolas i uma particularidade a ser levada em conta 

na análise de variações estacionais. A amplitude de variação entre o 
' •d· • d d • 1 d maior e o menor 1n ice estima o ten e a ser maior naque es pro utos 

mais pereclveis". 

Mais recentemente Ribeiro (24), em 1972, estudou a 

variação estacicnal dos preços médios de abacaxi recebidos pelos pro

dutores no perlodo 1964-71, dos preços midios no mercado .atacadista 

de Belo Horizonte no periodo 1966-71� dividindo-os segundo os tipos 

de primeira e de segunda, e dos preços no mercado varejista daquela 

Capital, no período 1965-71. Observou que ao nível do produtor os 

preços mais elevados ocorrem de agosto a novembro; ao nível de ataca

do os preços mais altos situam-se de setembro a novembro, ocorrendo o 

mes&o no mercado varejista. 

Formatos de variações en preços a prazo muito cur

to foram estudados por :Brandt ( 6 ) , em 1964, atravês da análise de 

preço semanais de banana, na praça de são Paulo com a ressalva de que 

"as variaç�es estacionais sic de previsio beTI mais precisas que aque

las de curto prazo como as semanais, visto que a produção agrfcola ê 

altamente s azonal". 

Finalmente, como lembrado tambêm por alguns dos •� 

tores citados, assinala-se a importâncie sobre o conhecimento da va -

riação estacion�l dos préços, para orientação dos agriculores e comer 

ciantes, bem como para a formulação da política aRrÍcola do governo. 

Aos consumidores, principalmente os êe natureza institucional, é tam

bem de interesse escolher a melhor ocasião para comprar. Ademais, o 

conhecimento de (nãice de variação estacional do preço de um produto 

ê essencial para a sua ?revisão em determinada epoca do ano. 
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Destacados esses problemas de classificação e va

riação estaciona! dos preços, os objetivos deste trabalho tornam-se 

claros para o economista agrícola particularmente preocupado com a 

produçio e comereializaçio das frutas em geral e em especial, daque 

las de clima temperado que se destacam como fonte de renda e emprego. 

Objetivos 

Este estudo tem como objetivos gerais proceder a 

uma análise da comercialização de figo no mercado atacadista da cida

de de são Paulo, reconhecidamente o maior centro de comércio do prod� 

to no País. Essencialmente a análise constituirá de estimativas das 

variações e relações de preços procurando� ao mesmo tempo, interpre -

tar implicações econômicas que possibilitem tomar decisões de maior 

eficiência. 

Os objetivos específicos são: 

1. Estimar a variação estacional média de preços

e de quantidades de figo comercializadas no mercado atacadista de 

são Paulo. 

2. Determinar os diferenciais de preços médios

mensais de venda de figo e examinar suas possíveis implicações para a 

adoção de um sistema de classificação oficial. 

3. Verificar se existe significância estatística

nas variações de preços devida às diferenças entre tipos, aos efei -

tos estacionais ao longo dos anos e às várias interações. 

4. Estimar as variações de preço dos tipos de pr�

duto entre os dias da semana, analisando as razões do seu comportame� 

to. 

5. Comparar o coeficiente de amplitude de varia -

ç�o estacional dos preços de figo com os de outras frutas com varia -

çÕes estacionais já calculadas anteriormente. 



CAPÍTULO II 
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MATERIAL E MtTODO 

Informação lâsica 

O Instituto de Economia Agrícola (IEA) da Secreta

ria da Agricultura de são Paulo calcula mensalmente (desde outubro de 

1963) as cotações médias de vendas dos produtos hortifruticolas no 

mercado atacadista da Capital. Diariamente, em convênio com o SIMA -

(Serviço de Informaçio de Mercados Agrlcclas - Minist�rio da Agricul-

tura) são coletados e publicados os preços de vendas de frutas no 

atacado em São Paulo e outros centros importantes de comercialização 

no Pais. 

A partir de 1966, o Instituto de Economia Agrícola 

passou a editar mensalmente um boletim denominado a principio "Merca

dos Agrícolasn e atualmente "Informações Econômicas 11 onde são apresen 

tados os preços médios mensais de venda das frutas na Capital, entre 

as quais o figo.· 
-

Os dados utilizados no presente trabalho sao aque-

les publicados pelo IEA, constituindo a série das cotações médias me� 

sais de venda alcançadas pelo figo, no mercado atacadista de são Pau

lo, no período 1964/65 - 1971/72. 

Para as análises relativas às variações e diferen

ciais de preços por tipo do produto considerou-se o período compreen

dido pelos anos agrícolas 1964/65 1969/70, para os quais o autor 

dispunha de informaçio homoginea. 

Os dados coletados sÔbre quantidades referem-se 

aquelas afluídas no mercado da Capital, pressuponde-se que foram ven

didas diariamente, isto ê, não ocorreu 11 earry over" de um dia para e� 
tro e consequentemente, remareação de preços; grandes perdas também -

não estariam occrrendo. 
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No �erlodo 1969/72 os volumes mensais considerados 

foram aqueles divulgados pela CEAGESP (Companhia de Entrepostos e Ar

mazens Gerais do Estado de São Paulo) através do seu boletim mensal. 

As estimativas de entradas no Mercado Central da Cantareira, obtidas 

do conferente de fretes das emprêsas transportadoras de figo, não fo

ram somadas àquelas por se tratarem de informações não oficiais. Con 

tudo, estas mantiveram a mesma distribuição observa<la nas entradas no 

Entreposto Terminal do Jaguarê. 

Para as análises relativas aos preços diârios uti-

lizaram-se os dadcs do período 1964/65 - 1966/67 durante o qual se 

dispunha de um serviço regular de informações, tanto para preço como 

para quantidades, em todos os dias da semana e para todos os tipos de 

figo, exceção feita àquelas semanas em que ocorria um feriado ou que 

por qualquer outro motivo o serviço de coleta e divulgação do SIMA 

não funcionou :t 

Escolheu-se o mercado atacadista por julgar-se que 

os comerciantes que nele atuam representam os pontos centrais de co -

mercialização do figo. Assim sendo, estariam tao vinculados aos pro

dutores quanto aos varejistas, de modo a refletir com maior intensida 

de os problemas económicos relativos a quanto, quando, onde e como co 

mercializar. 

Em são Paulo, o comércio atacadista de frutas se 

realiza no Mercado Central da Cantareira {Municipal) e, a partir de 

maio de 1966, também no Entreposto Terminal do Jaguaré (Estadual). 

Ressalte-se porém que existem inúmeros atacadistas atuando eM ambos 

_!./Técnica semelhante foi utilizada por Cramer, Charles L., ºWhy the 
early week marketº. University of Missouri, Agricultural Exoeri -
ment Station - Bulletin 712, outubro de 1958,(11). 

Também foi utilizada por Schneudau, R.E.j Pherson, V.W. e Cox,C.B., 
"Is there a best market day ?'1

1 
Purdue University - Research Bul

letim n9 709, novembro de 1960, (27). 
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os locais através da mesma organização representada por matriz e fi

lial, sujeitas portanto à mes�a política comercial. 

As análises foram feitas com os preços corri�idos p� 

lo Indice 11 2 11 da Conjuntura Econômica - Fundação Getulio Vargas, para 

eliminar os efeitos da inflação s�bre as variaç�es de preços, tomando 

se como base o índice do mês de dezembro de 1963. 

Na análise dag variações e relações de preços entre 

tipos, abandonaram-se os dados referentes ao tipo rachado que freque� 

temente não é enviado para o mercado e aqueles relativos aos meses de 

novembro e maio, em vista da irregularidade na oferta do produto nês

ses períodos durante a série de anos estudada. Tal irregularidade 

foi motivada principalmente por condições· climáticas ligadas à cultu-

ra. 

Hipóteses da P�squisa 

Entre as hipóteses formuladas e testadas na presente 

pesquisa destacam-se: 

- os preços médios de figo e as quantidades comercial!

zadas nos diferentes meses de safra variam de forma significativa: 

- os preços de figo v ariam si�nificativamente entre os

dias da semana� 

- ocorrem variaç�es de preço de mesmo sentido nos dias

da semana para os diferentes tipos <le figo; 

- os preços dos tipos de figo determinados pela classi
ficação empírica em uso são diferentes entre si; 

- es preços dos tipos de figo sofrem a influência de 

anos e meses de safra. 

Instrumental de Análise 

Estacionalidade e uma característica típica da ativi 

dade agrícola, com épocas de colheita mais ou menos rígidas. 

Dentro de determinado ano, variações climáticas ten

dem a afetar a quantidade produzida e variações culturais,econômicas 

e/ou sociais podem afetar a quantidade procurada de certo produto. 



20 

Assim, um aumento na oferta tende a resultar em preços 

mais baixos, enquanto uma reduçio acarretaria efeito inverso nas cota -

çÕes do produto. _3:/. Por outro lado, um crescimento na procura resul-

taria em preços relativamente mais altos ó ocorrendo o inverso no 

de uma diminuição . ....3../. 

caso 

Na produção e comercio do figo a curto prazo os produ

tores tem limitado ou quase nenhum contrÔle sÔbre os fenômenos de natu

reza climática que lhes possibilite alterar a curva de produção da fi -

gueira. 

Ademais, a quantidade de figo oferecida no mercado e 

pouco influenciada pelo preço vigente, visto que o produtor deve obriga 
. 

-

toriamente colher e comereiali�ar diariamente os frutos maduros
1 

impos

sibilitados de serem estocados. 

Por outro lado, admite-se que as variações estacionais 

na procura de figo são proporcionalmente menores do que as que ocorrem 

na oferta dentro de cada safra. 

Na medida em que estas premissas representam a reali

dade, os preços de figo no mercado atacadista tendem a relacionar-se 

com as condições climáticas na área de produção e com o volume disporti

vel de outras frutas competitivas. 

Da mesma forma que entre meses, também entre dias da 

semana ocorrem flutuações nos preços, particularmente no mercado de 

frutas. As principais causas explicativas dêsse comportamento são va -

riações nas entradas diárias do produto no mercado e hábitos e costumes 

dos compradores. 

As variações nos suprimentos diários, representando V! 

riações na oferta entre dias, podem ser decorrentes da falta de colhei

ta ou de menor quantidade de fruta madura. 

2/ Dependendo, i claro, do coeficiente �e elasticidade -
- preço da procura. 

3/ Idem, com relação ao coeficiente de elasticidade -

- preço da oferta. 
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As ocorrências de flutuações na procura podem ser de

vidas a costumes de comércio, diferenças na aflu;ncia de compradores e 

hábitos de consumo da população. 

Assim, aumentos ou diminuições na oferta e na procu -

ra, num dado dia da semana, tenderiam a causar preços relativamen�e 

mais altos ou mais baixos nesse dia, fazendo com que a renda total ob

tida na venda do produto em cada dia possa apresentar variações signi

ficativas. 

Além das variações de preços de figo por dia da seme

na, o conhecimento "a priori" do r.iercado sugere que as variações de 

preços podem ocorrer de modo diverso para cada tipo de figo em decor -

rência dos mesmos fatôres explicativos das flutuações da demanda, que 

tenderiam a influenciar na preferência diferenciada por determinado ti 

po. O mesmo parece ocorrer entre os meses de safra, resultando em eom 

portamento de preços diferente para cada tipo. 

A observação dos resultados a que se tem chegado na 

análise de séries de tempo permite que se decomponha a mesma em quatro 

componentes __i/ : a tendência (T), as variações estacionais (S), as v� 

riações oscilatórias ou cíclicas (o) e as variações irregulares ou oca 

sionais (I>. 
.. 

Essa composição pode ser representada pela seguinte 

expressa.o: 

Pt • Tt + St + Ot + It onde

Pt significa o ureço midío no perlodo t (mes, ano, se

mana) 

O problema estatístico de determinação do Índice de 

variação estaciona! consiste em isolar o componente S. Essa operaçao 

é facilitada pelo fato de suas causas serem inde�endentes das demais 

apresentadas pelos mesmos preços, 

No presente estado adotou-se o mitodo apresentado por 

Spiegel, M.R. ( 29), denominado Hmêtodo da porcentagem média". Nel.,os 

...!!._/ Para maiores detalhes ver Spiegel
!t 

Hurray R. (1961 e 
Hoffman, Rodolfo (1969). 
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dados de cada mes são expressos em porcentagens da média anual. As por
centagens dos meses correspondentes dos diferentes anos são balancea 
das mediante e emprigo de uma midia. 

Não foram excluídos os valêres extremos observados no 
período analisado porque considerou-se que tais situaçces podem ocorrer 
em qualquer safra retratando uma p�ssibilidade concreta e, ate mesmo 
frequente nesta cultura caracterizada por elevado grau de instabilida -
de. 

As porcentagens resultantes dão o Índice per estação. 
Sempre que a mêdia dos {ndices obtidos não igualou 100%, devido a 
erros de observação e arredondamentos por exemplo� os Índices foram . a 
justados pela multiplicação de um fator de correção igual ao quociente da 
soma de n vêzes 100 sôbre a soma das n médias obtidas. 

Utilizou-se na anâlise da variância dos preços, o es -
quema fatorial em que os fatôres tem efeitcs fixos com delineamento in
teiramente ao acaso, e cujo modêlo matemático ê o seguinte: 

onde 

Yijk • M + Ai + Bj + Tk + ABij + ATik + BTik + ABTijk

i • 1, 2, 3, 4, 5, 6 anos 
j • 1, 2, 3, 4, 5 mêses 
k • 1, 2, 3 tipos 
Yijk • preço no i-êsímo ano j-êsimo mês e k-êsimo tipo 
M • média geral dos preços observadoe 
A. 

Bj
Tk 
AB 

-

-

-

. .iJ 
AT •• 

lJ 

BTjk 

efeito devido ao 
efeito devido ao

efeito devido ao

• efeito devido
efeito devido 

- efeito devido a
ABT. "k 

• efeito devido
lJ 

tipo X 

i-ésimo ano 
j-ésimo mês
K-êsimo tipo
ã interação ano x mês

interação ano x tipo 
interação mês x tipo 
ã interação tríplice ano x mês 

A interação triplice foi considerada como êrro aleató
rio, sendo utilizada como resíduo na análise da variância, conforme mo
dêlo utilizado por Noronha, Sendin e Vianna Netto (21). 
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No caso da variação dos preços diários de cada tipo 

de figo construiu-se um Índice a partir da média simples semanal igual 

a 100. Os valÔres de cada tipo em cada dia foram expressos em relação 

a média semanal obtida para cada tipo. 

Uma vez que os Indicas dos tipos apresentaram �orr� 

lação estatísticamente significativa, o Índice de preço de figo de ca

da dia foi obtida pela média aritmêtiea simples. 

Para a análise desses Índices usou-se a análise de 

variância cujo modêlo matemático pode ser assim expresso: 

onde 

I. = M + D. + e.
1 ]. l. 

I, = !ndice de preço no dia i 
l. 

M = Média geral dos Índices observados 

D. = Efeito devido ao i-êsimo dia
1. 

e. = Efeito devido
l. 

ao acaso ou erro. 

Para as comparações entre médias foi usado o teste 

de Duncan, conforme indica Pimentel Gomes _2_/ e que consiste em calcu

lar-se a diferença mínima significativa entre duas midias quaisquer do 

conjunto, abrangidas pelo contraste, através da fÕrmula: 
s 

D "" Z 

onde: 

D =  amplitude total mínima significativa 

s = desvio padrão do resíduo 

r • numero de repetiç�es usadas no cilculo-de cada 
média 

Z "' valÔres da amplitude total studentizada 
uso no teste de Duncan. 

para 

Os valores da correlação entre séries temporais,g� 

rais ou por tipos foram testados, sempre que necessários, ãtravês da 

apiicaçio do teste nio paramétrico .de Kendall, baseado na teoria da 

correlação por postos -2._/. 

5/ Pimentel Gomes, F. - Curso de Estatfstica Experimental, 29 vol. 

6/ 

ESALQ/USP, Piracicaba
i 

1963, 384 P•(l2) 

Para maiores detalhes ver apostila de Estatística Econômica e Eco 
nometria, Siries de Tempo - Faculdade de Economia e Administra 
ção/USP 9 são Paulo, 1971� 29 p. (26). 
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Em sintese, o teste consiste em se atribuir "postos'' 

a cada elemento dos conj�ntos a serem comµarados, de modo a refletir 

sua posição relativa dentro de cada sêrie. A prova se constitui na 

construção de um coeficiente de correlação (T) entre a sêrie de pos -

tos dos eonjuntos analisados. de forma que o valor obtido nos permite 

verificar se as séries em questão apresentam correlação significativa. 

Para cálculo de S levou-se em conta apenas os escores 

positivos de cada posto, tendo-se anteriormente ordenado uma das séries 

em ordem monotônica, cuja expressão ê a seguinte: 

onde 

S • 2P - l n  (n-1) 
2 

P = somatório de 1 a n dos escores positivos. 

n = número de postos 

A significância a níveis de 1 a 5% do valor do coefi-

ciente de correlação (T) foi obtida testando-se a probabilidade de 

S tabulado ser maior que os valores calculados. 

Todos os produtos agrícolas apresentam a característi 

ea da perecibilidade, variando apenas o grau de intensidade. Os prod� 

tos mais perecíveis tendem a mostrar coeficientes de amplitude da va -

riação estaciona! de preços mais elevados. 

De um modo geral, os produtos com melhores caracterís 

ticas para armazenagem ou que não necessitam de uma comercialização em 

curto período de tempo mostram menores coeficientes de amplitude. 

O coeficiente da amplitude da variação estacional foi 

determinado como quociente da diferença entre os Índices máximo e mini 

mo e a media aritmética entre os respectivos !ndices multiplicado por 

100, cuja expressão matemática é a seguinte: 

Coeficiente de Ind. Máximo - fnd. Mfnimo
100 Amplitude X 

Ind. Mâximo, + Índ. Minimo 

2 



25 

As variações estacionais de preços das eutras fru

tas consideradas para comparaçao com o figo foram transcritas dos 

diversos autores (10�13)sem entrar no mérito da metodologia emprega

da em eada caso, isto é, aceitando-se simplesmente os resultados de 

variação estaeional apresentados. 



CAPÍTULO III 
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ANÃLISE DOS RESULTADOS 

É um fato normal que na comercialização de produtos 

agrícolas ocorram variações de preços consideráveis entre os meses de 

safra. A amplitude dessas variações de preços em uma temporada ê de

terminada pelo grau de concentração estacional das vendas pelos agri

cultores, pela possibilidade de conservação do produto em boas condi

ções de armazenamento e pelos custos desta operação. 

No caso do figo, a impossibilidade de sua conserva

ção por per{odo superior a 2 ou 3 dias faz com que os preços sofram 

acentuadas modificações em curtos prazos de tempo e mesmo dentro de 

dias. 

Neste capitulo procurar-se-á apresentar principal -

mente as variações dos preços do figo por tipo no período analisado e 

identificar quais os possíveis fatores explicativos dessas situações. 

Desde logo cabe anotar que a informação básica sub

metida ã análise estatística é parte integrante dêste Capitulo, pode� 

do a informação básica complementar ser apreciada nos Apêndices i a  5.

Como informação complementar são incluídos, entre outros, os preços -

médios mensais deflacionados, os preços e respectivos Índices diários 

e os Índices de variação semanal da r enda. 

Variação Estacional 

~ 

A concentraçao das entradas nos meses de janeiro,f� 

vereiro e dezembro marca o upique" de safra do figo em. são Paulo. En

tradas relativamente elevadas ocorrem também em março. Maio e nevem -

bro são os meses de menor afluxo do produto ao mercado (Tabelas 3 e 4 

e Figura 1). 
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A análise da variância dos Índices mensais de quan• 

tidades comercializadas no mercado atacadista da Capital, no perlodo 

1964/65 a 19 71/72, apresentou valor de ,;F" para meses significativo ao 

nível de 1% (Tabela 5). Assim, a evidência estatística é suficiente p� 

ra indicar que as entradas mensais foram diferentes� confirmando a hip� 

tese especifica formulada nesta pesquisa. 

Tabela 5. Análise da Variância dos tudices de Quantidades Mensais de 

Figo, Mercado Atacadista� sio Paulo, 1964/65 a 1971/72. 

Fonte de 

Variação 

Meses 

Resíduo 

Total 

Graus de 

Liberdade 

6 

49 

55

Soma de 

Quadrados 

282.625,80 

38.593,96 

321. 219, 76

*** Significante ao nível de 1%. 

Quadrado 

Médio 

47.104,3000 

787,6318 

Valor de 

"F
ª

59. 8049 ***

O teste de Duncan mostrou que, ao nivel de 5% os í� 

dices de janeiro 1 fevereiro e dezembro eram significativamente iguais 

entre si e diferentes dos demais meses. Os Índices de maio e novembro 

também foram iguais entre si porém diferentes dos demais. Por sua vez 

o Índice de abril revelou-se diferente daqueles dos demais meses, ocor

rendo o mesmo com o Índice� março {Tabela 6).

Tabela 6. Contrastes entre 1ndices Médios Mensais de Quantidades de 
Figo, Mercado Atacadista, são Paulo, 1964/65 a 1971/72 

Mes 1ndice 
Médio 

Mai. 7,4 
Nov. 10,0 
Abr. 50,4 
Mar. 116,3 
Dez. 164,1 
Fev. 169,3 
Jan. 182�4 

Obs.: As médias ligadas por barra não aprese� 
tam diferenças significativas ao nível 
de 5% de probabilidade. 
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Contudo, êste padrão não se teria mantido ao longo 

dos oito anos estudados. Dividindo-se o perlodo em dois de quatro 

anos cada, verificou-se pela utilização do teste de Kendall(T • 0,71; 

B • 0,015)que, ao nível de 1%, não existia correlação entre as séries 

relativas aos dois períodos. 

Da análise dos dados da Tabela 7 observa-se que 

houv� uma tendência para ocorrerem safras com menores entradas ate o 

final de janeiro no período 1968/69 a 1971/72 relativamente àquelas 

do perlodo 1964/65 a 1967/68� O inverso estaria ocorrendo nos meses 

de fevereiro até o final da safra, especialmente em abril e maio,cujos 

volumes de entradas nos Últimos anos elevaram-se substancialmente. 

Tabela 7. tndices de Variação Estaeional de Quantidades de Figo, 

Mercado Atacadista, são Paulo, Períodos 1964/65 a 1967/68 

e 1968/69 a 1971/72 

Mes 

Nov. 

Dez. 

Jan. 

Fev. 

Mar. 

Abr. 

Mai. 

1964/65 
a 

1967/68 

9,4 
152�4 

190,7 

158,1 

102,1 

37,1 

1,6 

Período 

1968/69 

1971/72 

10,7 

127,3 

174
»
0 

180,4 

130,6 

63,7 

13,2 

Esta situação poderá encontrar explicação em va -

riaçÕes climáticas na região produtora, particularmente nos meses de 

crescimento da figueira (agosto a dezembro), na prática de poda e 

nos maiores cuidados dos produtores na aplicação de pulverizações, 

permitindo com isso que as plantas se mantivessem enfolhadas atê o -

final da tempotada. 



O crescimento da produção também estaria contri 

buindo para esta situação uma vez que as fábricas de conservas não 

podendo absorver totalmente a quantidade de fruta verde disponível 

estariam "forçando n o produtor a enviar maiores quantidades para o 

mercado. Em outras palavras, em maio o produtor ficaria impossibi 

litado de ªlimpar 11 os pés daqueles frutGS ainda remanescentes, pr� 

longando suas remessas para o mercado de fruta fresca. 

Rigitano (25), estudando a distribuição das 
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colheitas relativas às safras de 1952 a 1954, observou que havia -

uma tendência para maturação dos figos ser mais precoce quando se 

aumentava o número de ramos deixados na poda. Oôservou, ainda,que 

"o aumento do número de ramos seria mais vantajoso se não vies

se acompanhado da diminuição do tamanho dos frutos maduros. Tama -

nho ê fator importante na comercialização li 

Devido, principalmente a essas variações acentua 

das na oferta do produto, ocorrem flutuações nos preços de venda no 

mercado atacadista da Capital. 

A série estudada caracterizou-se por épocas de 

preços mais elevados em novembro e dezembro e de preços mais baixos 

em fevereiro e março. Em janeiro, abril e maio os preços mostra -

ram comportamento intermediário em função das safras mais prolonga

das ou mais curtas (Tabelas 8 e 9 e Figura 2). 
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A análise da variância dos Índices de preços médios 

para o período 1964/65 a 1971/72, compreendendo os meses de dezembro 

e abril > apresentou 11 F 11 para meses significativo ao nível de 1% 

(Tabela 10). Desse modo, a evidência estatística ê suficiente para 

indicar que os Índices médios mensais foram diferentes. 

sível aceitar-se a hipótese formulada4 

-

Logo, e Pº.!. 

Tabela 10� Análise da Variância dos 1ndices de Preços Médios Men 

sais de Figo, Mercado Atacadista, são Paulo, 1964/65 a 

1971/72.· 

Fonte de 

Variação 

Mes 

Resíduo 

Total 

Graus de 

Liberdade 

4 

35 

39 

Soma dos 

QuadradM 

5.768 

7.563 

13. 331

*** . . . � S1gn1f1cante ao n1vel de 1%. 

Quadrado 

Médio 

1. 442 ,0000

216,0857

Valor 
de 

"F" 

O teste de Duncan revelou que, ao nível de 5%, o in 

dice de dezembro era significativamente diferente daqueles dos de 

mais meses os quais não se mostraram diferentes entre si (Tabela 11) 

Tabela 11. Contrastes entre lndices Mêdios de Preços Mensais de Figo, 

Mercado Atacadista, são Paulo, 1964/65 a 1971/72 

Mes 

Fev. 
Mar. 
Jan. 
Abr. 
Dez. 

Í.ndice Médio 

74,3 
75,1 
79,7 
84,3 

106,7 

Obs.: As médias ligadas por barra não apresen
taram diferenças significativas ao nível 
de 5% de probabilidade. 
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A relativa estabilidade dos preços nos meses de fim 

de safra pode ser explicada pela concorrência das outras frutas que 

iniciam suas entradas no mercado, particularmente caqui, �angerina era 

vo e laranja lima'\�
0 

Por outro lado, nessa época o figo, embora com en

tradas diminutas j ja se apresenta com qualidade rebaixada e o consumi

dor, dêle saciado, passaria a preferir as 11 novidades da época". 

Em seguida, da mesma forma que para quantidades, di 

vidiu-se o período analisado em dois de quatro anos cada, O teste de 

Kendall(T • 0,71, B = 0,015)mostrou que ao nível de 1%, também 

preços, não existia correlação entre as séries dos dois períodos. 

para 

Da análise dos dados da tabela 12 nota-se que houve 

uma sensivel diminuição nos Índices de preços em maio e abril, possi -

velmente refletindo o aumento da oferta nêsses meses. O contrário es

taria ocorrendo em dezembro quando, por contração na oferta, os Índi -

ces de preços médios vêm mostrando tendência de elevação. 

Tabela 12, Variação Estacionai do Preço de Figo, Mercado Atacadista, 

são Paulo, Períodos 1964/65 a 1967/68 e 1968/69 a 1971/72. 

Mes 

Nov. 

Dez. 

Jan. 

Fev. 

Mar. 

Abr. 

Mai. 

Relações Preço-Classificação 

1964/65 
a 

1967/68 

197,3 

99,7 
80,5 

76,0 

73,7 
92,2 

108
)1
5 

Período 

1968/69 
a 

1971/72 

184,7 

116 s 0 

80,7 

74,2 

78,2 

83,5 

82, 7 

Como assinalado anteriormente, a seleção de frutos 

e feita de forma definitiva pelos produtores pois o figo não suporta 
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manipulaç�es, sendo executada ao mesmo tempo em que se processa a emba 

lagem. 

Em vista de nao existir um padrão oficial determina

do a classificação ê feita sob critérios nem sempre idênticos de um 

para outro produtor; segundo os usos e costumes tradicionalmente acei

tos. 

A fim de verificar se o sistema empírico em uso pre

enche, com certo grau de confiança, as exigências de um sistema ofi 

cial de classificação e se os produtores vêm atuando de forma sistemá

tica e objetiva analisaram-se as relações de preços registrados no pe

ríodo. 

Como se sabe, um sistema de classificação deve ser 

orientado pelas preferências dos compradores. A medida dessas preferê� 

cias é o preço de mercado, quando existem alternativas entre padrões 

de qualidade, o que ocorre com o figo. Consequentemente, deve haver 

neste caso uma relação direta entre preço e qualidade. 

A análise de variância dos preços reais médios men -

sais de figo por tipo, nos meses de dez.embro a abril no período 1964/65 

a 1969/70, apresentou valor de "F ª para tipos significativos ao nível 

de 1%� comprovando que os preços entre tipos mostraram-·se estatistica

mente diferentes (Tabela 13). Confirua-se dêsse modo a hipótese especi 

fica formulada. 

Tabela 13. Análise da Variância dos Preços Médios Mensais por Tipo de 
Figo, em Valores Deflacionados

i Mercado Atacadista,São Pa� 
lo, 1964/65 a 1969/70 (1). 

Fonte de Graus de Soma de Quadrado Valor de 

Variação Liberdade Quadrados Médio "F H 

Anos 5 0,5385 0,1077 153,8571 ***

Meses 4 0,4171 0,1043 149 s 0000 ***

Tipo 2 0,54.79 0,2739 391,2857 ***

Ano X Mes 20 0,1776 0,0089 12,7142 ***

Ano X Tipo 10 0,0040 0,0004 0,5714 n.s. 
Mes X Tipo 8 0,0572 0,0071 10,1428 ***

Resíduo 40 0,0259 0,0007 

Total 89 1,7692 

*** Significante ao nível de 1% 
n. s. Não significante
(1) sómente para os meses de dezembro a abri 1.
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O valor de nF" não significante
,. 

nem ao ni'.vel de 

107. de probabilidade, para a interação ano x tipo sugere que as rela

çÕ,es entre preços dos diferentes tipos não 'foram .afetadas sig.nif·i.catiV..?.,

mente por variações anuais no mercado do produto, isto é, a ausência

de interação sugere que anualmente as diferenças de preços entre ti

pos de figo ocorreram por causas aleatórias. Provavelmente, tais di-
-

ferenças estariam refletindo as preferencias dos compradores, nao

sendo possível pois aceitar-se a hipÕteae formulada.

A observação da figura 3 permite ainda verificar 

que os diferenciais de preços entre os tipos extra, de primeira e de 

segunda tenderam a permanecer praticamente estáveis ao longo dos anos, 

indicando que a classificação manteve-se homogênea durante êsse perí� 

do. Entre os tipos extra e de primeira ocorreu um deságio médio de 

17%, com um máximo de 18% e mínimo de 15%. Entre os tipos de primei

ra e de segunda, o deságio médio foi de 13%, variando entre 16% e 11%. 

A análise da variância ifidicou também v�lores de 

nF i : significativos ao nível de 1% para efeitos de meses e da intera -

çâo mes x tipo. O valor significante para meses ê consistente com 

aquele obtido na tabela 10, referente i variincia dos Índices de pre

ços médios mensais de figo. 

Outrossim, o valor significante para a interação 

mes x tipo sugere que, no decorrer das safras os preços por tipo so -

f.J;eram. influências dos meses. Em outras palavras, assinala que ao 

longo da safra as relações entre tipos tenderam a variar conforme o 

mes. Logo, é possível aceitar-se a hipótese específica formulada. 

Este fato pode ser observado na figura 4, onde se 

constata que nos meses de dezembro e janeiro ocorreu uma tendência p� 

ra aumentarem as diferenças entre os preços dos tipos extra e dos 

de primeira e de segunda. 

Tal evidincia encontra possivel explicaçio no 

próprio comportamento do comércio .do produto: em dezembro o preço 

do tipo extra tende a elevar-se mais do que dos demais tipos em vir-
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tude da maior disponibilidade de renda dos consumidores e pelas fes

tas de fim de ano; os compradores preferem os tipos superiores. A 

tradiçio de consumo do produto nas festas natalinas estaria inclusi

ve provocando a entrada de novos consumidores para o produto de me

lhor qualidade. 

Em janeiro o diferencial de preços entre tipos se 

mantém elevado possivelmente pelo baixo preço corrente do produto. O 

consumidor disposto a gastar certa quantia em figo teria entao cap� 

cidade para adquirir o tipo extra relegando os demais. Tal fato ten 

deria a aumentar os diferenciais em relaçio a dezembro, o que toda -

via não ocorreu.em virtude de um aumento na procura dos tipos de pri

meira e de segunda por parte de compradores de outras cidades. Com 

efeito, esses tipos de figo (somando-se mais um frete) chegam ao con 

sumidor daqueles centros a um nivel de preço accessfvel. IBte au -

mento na procura de outras praças possivelmente é determinado por se 

tratar de pe.d'.odo de fé rias. 

De fevereiro até o final da safra nao ocorreram 

influências significativas dos me.ses nos preços do produto em geral 

e tampouco nos diferenciais entre os tipos. Isto ficou evidenciado 

pelo valor não significativo de np
n na análise da variância de pre

ços reais de figo, quando foram excluidas as observações relativas a 

dezembro e janeiro (Tabela 14). 

Tabela 14. Análise da Variância dos Preços Médios Mensais por Tipo -
de Figo, em Valores Deflacionados, Mercado Atacadista,São 

Paulo, 1964/65 a 1969/70 (1) 

Fonte de Graus de Soma de Quadrado Valor de 
Variação Liberdade Quadrados Midio "F 11 

Anos 5 0,3307 0,0661 220,3333 ***

Meses 2 0,0010 0,0005 1,6667 ns 
Tipos 2 0,1938 0,0969 323,0000 ***

Ano x Mes 10 0,0354 0,0035 11,6667 ***

Ano x Tipo 10 0,0074 0,0007 2.3333 ns 
Mes x Tipo 4 0,0016 0,0004 1,3333 ns 
Resíduo 20 0,0062 0,0003 

Total 53 0,5761 

*** Significante ao nível de 1 % 
n.s - Não significante
( l) sómente para os meses de fevereiro a abri 1.



O valor de 11 F 11 significante para o efeito anos ao 

nível de 1% (Tabela 13), mostrou que as médias anuais de preços 

reais de figo foram diferentes no periodo estudado (6 anos). Esse 

fato pode ser explicado pelo bom ajustamento da tendência de pre -

ços objetivada pela equação a seguir, em que o parâmetro b foi al

tamente significativo (tb=S,66).

P. = 0,3847 + 0,0427 

R2 = 0,89 

onde 

P. = preço no ano 

i .,, ano 

Essa tendência de aumento dos preços reais sugere 

que, embora a oferta tenha aumentado nos Últimos anos, a procura -

deve ter au�entado em maior proporção. 

A interação ano x mes, significativa ao nível de 

1%, indica que os preços mensais são dependentes das variaçees 

anuais no mercado do produto. Assim
> constatou-se tendência de di 

ferenças não aleatórias nos preços mensais no decorrer do período, 

possivelmente por modificações no fluxo de entradas do produto. Es 

ta afirmativa é consistente com aquela obtida pelas aplicações do 

teste de Kendall que assinalaram a ocorrência de modificações nos 

padrões das variações estacionais de quantidades e preços entre os 

dois períodos em que foi dividida a série temporal. 

Variação Diária 

Da mesma forma que para meses, também entre dias 

da semana ocorrem flutuações nos preços de figo. A fim de verifi

car se as variações de preços ocorreram de modo diferente para ca 

da tipo do produto, em função do dia da seman� procurou-se anali -

sar se havia correlação entre os Índices observados para cada tipo. 

Para tanto utilizou-se o teste de Kendall ao nível de 1% de probabi 

lidade, O valor de T=0,87, (B=0,0083) entre os postos das séries 

de preços dos tipos extra e de primeira, permite aceitar que esta -

43 



tísticamente essas séries de preços eram correlacionadas. Por sua 

vez o coeficiente de correlação (T} igual a 1 entre os postos das 

séries de preços dos tipos extra e de segunda, indica que ocorreu 

perfeita correlação positiva entre os Índices de preços dêsses 

dois tipos. Também, entre as séries dos Índices de preços dos 

tipos de primeira e de segunda ocorreu correlação (T•0,87). Ver -

Tabela 15. 

Tabela 15. 

Dia 

Segunda 

Terça 

Quarta 

Quinta 

Sexta 

Sábado 

!ndices de Preços Diários de Figo, por Tipo, Mercado

Atacadista, são Paulo, 1964/65 a 1966/67

Tipo 

Extra Primeira Segunda 

97,2 95,9 95,8 

94,5 94,3 94,0 

96 1 3 96,0 94,5 

101�0 101;6 101,0 

103,0 103,3 104,0 

108,3 108,8 110,9 

A existência de correlação entre os postos das 

séries de lndices de preços por tipo indica que os preços dQS 

três tipos tenderam a ocupar iguais posições nos mesmos dias da 

semana. Em outras palavras quando o preço de um tipo ocupou a 

p�imeira posição em determinado dia, o mesmo ocorria com os pre -

ços dos demais; alim disso os preços dos três tipos tenderam a 

mostrar movimentos de mesmo sentido entre os dias da semana. 

Em vista dessa situação, passou-se a analisar o 

comportamento dos preços do figo (em geral) entre os dias da sem� 

na, período 1964/65 a 1966/67, considerando-se as quato�ze sema -

nas para as qu�is se dispunha de dados em todos os dias. 

De modo geral, quando se colocou o preço como a 

variável mais importante, sábado foi o melhor dia para vender fi

go no mercado atacadista da Cidade de são Paulo, seguido da sexta 

feira. O inverso ocorreu is terças, quartas e segundas (Tabela 

16 e Figura 5). 
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4.8 

Todavia, quando se considerou a receita total obtida 

nas vendas de cada dia, a situação apresentou-se um pouco diferente, 

continuando o sábado a ser o melhor dia, seguido porém pela terça 

feira. Este panorama pode ser interpretado como resultado de dife -
-

rentes pressoes da oferta e procura. 

A observação relativa às quantidades entradas apon -

tou que os suprimentos à Capital tenderam a ser mais intensos nas 

terças-feiras e sábados e menores nas segundas e quartas. Aparente

mente, o fator decisivo no estabelecimento do preço diário foi a 

quantidade total do figo disponível. 

Evidência adicional sugere que o comércio varejista 

apresenta maior movimento de vendas aos sábados e domingos em decor

rência do desejo dos consumidores em adquirir algo diferente do tri

vial, tendendo os preços para alta nesses dias. 

O valor de "F u para dias da semana, significante ao 

nível de 1%, constitui evidência estatística suficiente para a con -

firmação da hipótese de que os Índices de preços de figo foram dife� 

rentes entre os dias da semana (Tabela 17). 

Tabela 17. Análise da Variância dos Indices de Preços Médios de 

Figo, Mercado Atacadista, são Paulo, 1964/65 a 1966/67 

Fonte de 

Variação 

Dias 

Resíduo 

Total 

Graus de 

Liberdade 

5 

246 

251 

Soma de 

Quadrados 

7.011 

43.204 

50.215 

*** Significante ao nível de 1% 

Quadrado 

Médio 

1.402,20 

175;63 

Valor de 
"F" 

7, 98 *** 

A comparação das médias diárias dos Índices de pre -

ços no período permite, com base no teste de Duncan� ao nível de 5% 
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de probabilidade, especificar os dias como segue: a) preços mais al

tos ocorreram aos sábados e sextas-feiras, porém estatisticamente di 
-

ferentes entre sí; b) preços mais baixos ocorreram às terças, quar-

tas e segundas sem diferença significativa entre esses dias; e) pre

ços intermediários ocorreram às quintas feiras embora êste {ndice�e 

ja estatisticamente diferente daqueles de quarta e segunda (Tabela -

18). 

Tabela 18. Contrastes entre 1ndices de Preços Midios Diirios de Figo, 

Mercado Atacadista, Sio Paulo, 1964/65 a 1966/67 

Dia 

Terça 

Quarta 

Segunda 

Quinta 

Sexta 

Sábado 

1ndice 

Médio 

94,21 

95,57 
96,29 

101,17 

103;40 

109,33 

Obs: As médias ligadas por barra não apresentam diferen

ças significativas ao  nível de 5% de probabilidade. 

l possível que preços mais altos aos sábados e sex -

tas feiras sejam decorrência de expansão da demanda por figo no mer

cado atacadista nesses dias, como reflexo da maior procura também ao 

nível de varejo por parte dos consumidores. 

Tal fato foi também assinalado por Brandt ( 6) estu

dando o mercado de banana, onde aponta •.. :'feiras-livres relativa -

mente grandes, na Capital ocorrem aos sábados e,.aominggs e por con

seguinte os feirantes necessitariam de maiores volumes de frutas pa

ra venda 1
'. 
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Outrossim, os produtores cientes deste fato tend� 

riam nas sextas-feiras a proceder uma colheita mais intensa retira� 

do das plantas, além dos frutos maduros, aqueles em estado 11de vez11
, 

o que de certa forma viria atenuar a colheita que se processaria no

domingo. Este comportamento explica o acréscimo que se observou

nas quantidades comercializadas aos sábados, porém insuficiente pa

ra compensar o aumento na demanda.

A diminuição no volume d€ figo colhido aos domin

gos resultaria em menores ofertas is segundas-feiras, conforme se 

pôde observa� coincidindo com a não realização de feiras livres na 

Capital e folga dos ambulantes em geral. Essa redução nas quantid� 

des ofertadas todavia seria menos que proporcional à da demanda re

sultando em queda das cotações. Assim, o produto seria adquirido 

preponderantemente por hotéis, restaurantes, quitandas e frutarias 

que encontram um produto ofertado e não representam em termos qua� 

titativos bons canais de comercialização do figo. 

Às terças-feiras voltavam a ser registrados supri 

mentos abundantes alcançando o Índice mais volumoso da semana uma 

vez que os produtores, que haviam colhido relativamente menos no do 

mingo, não tinham possibilidade de manter na planta os frutos jâ ma 

duros e em grande quantidade. Embora nesse dia os feirantes se en

contrassem sem estoques e necessitando comprar relativamente mais, 

o preço baixava indicando que o aumento na oferta era mais que pro

porcional ao da demanda. Além disso, os varejistas sabedores da v�

lumosa oferta disponível passavam a 'exigir'' menores preços para car

regar maior volume

O aumento verificado nas quantidades comercializ� 

das a preços pouco mais baixos (mesmo iguais estatísticamente aque

les registrados nas quartas e segundas, teste de Duncan), parece ser 

suficiente para explicar porque na terça feira constatou-se o segu� 

do Índice de renda na semana, suplantado apenas pelo Índice de sába

do. 



Como nas quartas feiras se realizavam na Capital, 

segundo os atacadiatas as piores feiras-livres da semana a distri -

buição do produto nesse dia era fraca, disso resultando um preço li 

geiramente �uperior ao registrado no dia anterior. Esta situação 

poderia ta•bim s�r o reflexo de que, tendo adquirido muito na ter -

ça-feira, os varejistas possuiam algum saldo $ de forma que na quar

ta-feira limitavam-se a comprar menoret quantidades. 

Finalmente, na quinta-feira o mercado atacadista 

se normalizava
1 

tanto do lado da oferta como da demanda, passando a 

apresentar cotações pouco mais elevadas que no dia anterior e que 

tenderam a igualar-se ao Índice médio da semana, dentro do período 

analisado. Do ponto de vista do consumidor, tudo indica ser a qui� 

ta-feira o melhor dia para comprar figo. 

Amplitudés de Variação Estacional 

Na Tabela 19 são apresentados os Índices de va 

riação estaciona! média dos preços de oito frutas, inclusive figo, 

no mercado atacadista de são Paulo no período de 1964 a 1971, bem 

como os valores calculados para estimar as amplitudes dessas flutua 

çoes. 

Observa-se de imediato que o figo, como esperado, 

apresentou um coeficiente de amplitude dos mais elevados, compará -

vel ao do mamão e suplantado apenas pelo do abacate. O alto grau 

de perecibilidade do figo parece ser suficiente para explicar o va

lor o�tido uma vez que os produtores e atacadistas não podem rete -

lo para conseguir melhores preços médios devendo realizar sua comer 

cialização logo apos a colheita. 

Para o mamão e o abacate, além de bastante pereci 

veis, a variação que ocorre nos volumes comercializados mensalmente 

faz com que os preços tàmbêm apresentem grande variação entre os {n 

dices máximos e mínimos. Entre essas frutas apenas para o abacate 

é possível esperar-se a médio prazo uma tendência para menor ampli

tude de variação de preços, em função do maior plantio de diferen -

tes variedades com produções mais uniformemente distribuídas duran

te o ano. 
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O abacaxi e o melão, com entradas mais regulares 

durante o ano todo, apresentam semelhantes coeficientes de amplit� 

de que podem ser considerados intermediários em relação as demais 

frutas. Baixas relativamente pequenas ocorrem no período das 

maiores colheitas em são Paulo, que todavia parecem coincidir com 

a epoca de maior demanda de frutas, ou seja durante o verão (deze� 

bro a fevereiro). 

O suprimento desuniforne de melancia e laranja -

durante o ano todo bem como a existência de épocas de maior consu

mo, condicionam amplitudes semelhantes entre as duas e que também 

podem ser consideradas como intermediárias em relação às demais. 

Entre elas� apenas para a laranja é possível esperar-se que a mé -

dio prazo venha a ocorrer uma diminuiçio no coeficiente de amplitu 

de, em vista do maior volume de fruta industrializado na forma de 

suco e da ampliaçio do plantio de variedades tardias. 

Finalmente 9 no caso da banana verde os suprimen

tos mais uniformes e sua menor perecibilidade relativa, acompanha

dos de uma demanda que parece sofrer variações pouco acentuadas ao 

longo dos meses s condicionam um baixo coeficiente de amplitude es

tacional de preços. 

Da análise desse quadro mais amplo, aqui aprese� 

tado� principalmente a titulo de especulação científica, as infe -

rências obtidas pÕem em destaque, uma vez mais
9 

certas caracterís

ticas do processo produtivo e da comercialização de figo quando 

comparado a outras frutas também importantes para a fruticultura 

paulista. 
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RESUMO E CONCLUSÕES 

Resumo 

No presente estudo ê feita uma análise de alguns as

pectos da comercialização do figo no mercado atacadista da cidade de 

são Paulo ) incluindo as flutuações mensais de preços e quantidades, 

as variaç;es diirias de preços e as relaç�es preço-classificação do 

produto. Incluiu-se ainda um resumo da recente evolução estatística 

da cultura no mundo, no Brasil e em são Paulo 1
fu=E,tamb;u apresentados 

as principais características da fruta, da zona produtora e do siste 

ma de comercialização utilizado. 

Os objetivos específicos pesquisados foram� 

- Estimar a variação estacional média de preços e de 

quantidades de figo comercializadas no mercado atacadista de são Pau 

lo. 

- Determinar os diferenciais de preços médios mensais

de venda de figo e examinar suas possíveis implicações para a adoção 

de um sistema de classificação oficial. 

- Verificar se existe significância estatística nas va

riaçÕes de preços, devida às diferenças entre tipos, aos efeitos es

tacionais ao longo dos anos e às várias interações. 

- Estimar as variações de preço dos tipos de produto -
-

entre os dias da semana, analisando as razoes do seu comportamento. 

- Comparar o coeficiente de amplitude de variação esta

cional dos preços de figo com os de outras frutas com variações esta 

cionais jã calculadas anteriormente. 

Os estudos de flutuações estacionais de preços e de 

quantidades abrangeram o período 1964/65 a 1971/72. As anilises re

lativas as variações diárias restringiram-se ao período 1964/65 a 

1966/67, para os quais se dispunha de informação completa. 

Para as análises quantitativas sôbre as relações pre -

ço-tipo do produto considerou-se o período de seis safras - 1964/65 

a 1969/70. 
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Utilizaram-se os dados de quantidades comercializadas 

e de preços diários e mensais divulgados pelo Serviço de Informação 

de Mercados do Instituto de Economia Agrícola 1 referentes ao merca

do atacadista na cidade de são Paulo. As cotações de venda de figo 

foram corrigidas para variações no poder aquisitivo da moeda, usan
do-se o l.ndice 1:2 11 da Conjuntura Econômica, Fundação Getulio Vargas. 

Para determinação dos padrões de estacionalidade 

preços e de quantidades, bem como do padrão de variação semanal 

preços, adotou-se o mitodo da porcentagem midia, apresentado 

Spiegel, M.R., através do qual os valores de cada observação 

expressos em porcentagens da média do período analisado. 

de 

de 

por 
sao 

Os estudos de flutuações mensais e diárias utilizaram 

análises de variância sendo os modêlos matemáticos indicados 

cada caso. As comparações entre médias foram feitas pelo teste 

Duncan. 

para 

de 

Os valores de correlação entre séries temporais foram 

testados pela aplicação do teste de Kendall, baseado na teoria da 

correlação por postos. 

As principais hipóteses testadas na pesquisa foram: 

- os preços médios de figo e as quantidades comerciali

zadas nos diferentes meses de safra variam de forma significativa; 

- os pre�os de figo variam significativamente entre os

dias da semana; 

- ocorrem variaç;es de preço de mesmo sentido nos dias

da semana para os diferentes tipos de figo; 

- os preços dos tipos de figo determinados pela classi

ficação empírica em uso são diferentes entre si; 

- os preços dos tipos de figo sofrem a influência de 
anos e meses de safra. 

Os resultados obtidos indicam variações significati -

vas em preços e quantidades comercializadas nos diferentes meses de 

safra, de novembro a maio. Igualmente, os ?reços de figo variam si 

gnificativamente entre os dias da semana. Assim sendo, foram con -

firmadas as hip5tesas especificas formuladas. 



Ocorrem variações de preço de mesmo sentido para os 

diferentes tipos de figo (extra, primeira e segunda) nos dias da 

semana� evidência que permitiu aceitar-se a hipótese corresponden

te. 

Por outro lado, os preços dos tipos de figo (segun-

do a classificação empírica atual) são de fato diferentes entre 

si; não sofreram, porém, a influência de anos. 

influência dos meses de safra. 

Conclusões 

S o f r e r am , sim , a

1. Suprimentos elevados de figo ocorreram nos meses de

janeiro, fevereiro e dezembro, marcando o 11 pique de safra 11 do pro

duto em São Paulo. Os meses de menores afluxos foram maio e novem 

bro. 

2. O padrão estacional das entradas não se manteve ho

mogêneo durante o período 1964/65 a 1971/72 i tendo-se observado 

tendência para acontecerem safras com menores entradas até o final 

de janeiro nos quatro anos mais recentes da série. 

3. Preços relativamente elevados prevaleceram nos me -

ses de novembro e dezembro e preços mais baixos registraram-se em 

fevereiro e março. Em janeiro ) abril e maio os preços apresenta -

raro valores intermediários em função da intensidade dos suprimen -

tos. 

4. Também o padrão estacional de preços nao se mante

ve homogêneo durante o período, observando-se tendência para pre -

ços mais altos em dezembro nos quatro anos mais recentes da série, 

consistente portanto com o decrescimo relativo na oferta. 

5. Em têrmos de média de safra, os preços de figo no 

mercado atacadista de São Paulo acusaram uma elevação suficiente -

para compensar a desvalorização da moeda ocorrida no per[odo. 

6, Diferenças significativas nos preços dos tipos de 

figo sugerem que o sistema de classificação em uso reflete os dife 
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renciais de preferência dos compradores. Sugerem, também, que o Se� 

viço de Informação de Mercado da Secretaria da Agricultura consegue 

captar essas informações de modo satisfatório. 

7. Apesar de a classificação ser feita sob critérios

nem sempre .idênticos� diferindo de produtor para produtor, o compo� 

tamento dos preços sugere que êsses critérios de classificação apre

sentaram resultados agregados satisfatórios ao longo do tempo. 

Esta conclusão é um forte argumento a favor da im 

plantação oficial de um sistema de classificação que reflita essa si 

tuaçao. 

8. O figo de primeira sofreu um deságio médio de 17% em

relação ao extra, enquanto que para o figo de segunda o deságio mê -

dio correspondente foi de 30%. 

No decorrer das safras os preços por tipo sofreram in -

fluências dos meses, variando de forma significativa nos meses de 

dezembro e janeiro, quando os diferenciais de preços entre os tipos 

extra e os de primeira e de segunda tenderam a aumentar. 

9. Se preço de figo for, de fato, o fator mais importa�

te, os melhores dias para venda de figo no mercado atacadista de São 

Paulo são sábados e sextas-feiras. Os melhores dias para compra 

ocorrem as terças, quartas e segundas. 

10. Quando se considerou a receita total obtida nas ven

das de cada dia� os dias de maior movimento tenderam a ser os sâba -

dos e terças. Os suprimentos mais intensos tenderam a ocorrer 

terças e sábados. 

Essas evidências resultaram das pressões de oferta e 

procura de figo nos mercados atacadista e varejista de são Paulo. 

11. Sob o ângulo do consumidor a evidência disponível p�

rece indicar as quintas-feiras como o melhor dia para comprar figo. 

Isto levando em conta que nêsses dias os mercados mostraram maior es 

tabilidade relativa de preços e condição da fruta: 
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12. Na ausência de novos processos de comercialização, o

padrão de variações de preços de figo poderá manter-se estável no me� 

cado atacadista de são Paulo, constituindo bom instrumento para a pr.5?_ 

jeção de preços a prazo muito curto (semana). Poderá, também > indicar 

dias da semana em que os produtores deveriam enviar maiores parcelas 

para outras cidades no sentido de aliviar as pressões da oferta no 

mercado paulistano. 

Eventualmente os atacadistas poderão influenciar a comer 

cialização desde que façàm recomendações n�sse sentido aos produtores. 

Deve-se i porém $ lembrar a dificuldade de sistematizar esta prática na 
cultura do figo� que exige colheita diária da fruta madura e ê culti 

vada por grande número de pequenos produtores. 

13. O coeficiente de amplitude de variação estacional de

preços de figo, igual a 87%, pode ser considerado bastante elevado, -

comparando-se aos de outras frutas. Iguala-se ao do mamão; é infe 

rior ao do abacate porém superior aos da laranja, melancia, abacaxi, 

melão e banana. 

14. Os resultados desta pesquisa permitem algumas suges

tões julgadas relevantes para os fieicultores, comerciantes e inati -
tuições públicas, a saber: 

aos produtores, recomenda-se envidar esforços para o 

ajustamento do processo produtivo aos períodos de preços relativos 

mais altos e, em carater associativo� promover o desenvolvimento de 

novos mercados (no interior do Estado, por exemplo) e realizar ca� 

panhas promocionais do produto; 



- aos comerciantes s sugere-se a importânciâ do dimensi�

namento de seus equipamentos, especialmente de transporte, de modo a 

melhor atender aos padrões de variação da oferta de figo; 
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- às instituições de pesquisa t cabe anotar a conveniência

de estudos sôbre técnicas agronômicas que antecipem a distribuição do 

produto e análise das relações entre o número de ramos deixados na 

poda, despesas com pulverizações e adubação (também incluindo outros 

itens do custo operacional) e os preços médios de venda, Outra irea 

a ser pesquisada e a de conservação do produto segundo diferentes mé

todos com as respectivas implicações econômicas. 

- às instituições de política agrícola, sugere-se a dota

çio de maiores recursos para a pesquisa em classificaçio-padronizaçio 

do figo avaliando e aperfeiçoando o sistema atual_]_/. 

f urgente a adoção de uma classificação oficial que re-

flita os critérios empíricos em uso, padronizando-se de imediato o 

tamanho da embalagem. 

Convêm, ainda, ampliar o atual Serviço de Informação 

de Mercados, com a divulgação diiria dos volumes negociados� da previ 

são e possível duração da safra e da própria qualidade do produto. 

Essas medidas possibilitariam o melhor funcionamento do 

mercado de figo em são Paulo. 

_]_./ Provavelmente, esta ínferência poderá ser ge�eralizada para 

outras frutas. 



Summary 

The general purpose of this thesis is to provide an 

analysis of some economical aspects of the wfholesale market of 

figs in the city of São Paulo. 

Analysis were made on the monthly fluctuations on 

prices and quantities, and also on the daily variations of prices, 

and on the relationship between price and quality. 

A concise analysis of ehe statistical evolution of 

the fig crops in the world, Brazil and são Paulo has been inclu -

ded. 

Also, some characteristics of the fruit, its produc-
•. 

tion area in the state of são Paulo and marketing system were 

briefly discussed in the thesis. 

The specific objectives researched were: 

a) To estimat.c the seasonal variation of prices and quanti

ties of figs at the wholesale market in são Paulo. 

b) To determine the disparity of average monthly prices,
on the sales of figs per type their economical implications. 

e) To estimate the daily variation of prices.

This study covers the period of 1964/65 until 1971/72.

To determine the pattern of variations of prices and

quantities, the Spiegel's method was used. 

The analysis of variance technique and the testa of 

Kendall and Duncan were also applied. 

The basic information was obtained from the "Institu

to de Economia Agri'. cola ( IEA) ,: • 

The main conclusions obtained were: 

Relatively high prices were registered in the months 

of November and December. Lower prices were registered in February 

and March. 
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- Significant disparities of prices per type indicate

that the empirical system of classification being used reflects 

the consumers preferenees. 

- During the crop period the disparities of prices 

per type were influenced by months. Higher disparities were re

gistered in the months of December and January. 

- If only the price was to be taken into considera

tion » the best days for sales in the wholesale market would be 

Saturdays and Fridays. The best days for purchasing would oecuron 

Tuesdays, Wednesdays and Mondays. 

- The total daily revenue were on Saturdays and Tues

days� The higher supplies tended to occur on Tuesdays and Satur� 

days,and the lower ones on Mondays and Wednesdays, 

Suggestions for additional research and some official 

marketing policies were presented. 

61 



62 

. _ ............... ..... 

BIBLIOGRAFIA 

1. AMARO, Antonio Ambrosio. Comercialização de figo na região de Va-
linhos. Agricultura em são Paulo, ·11 (6) :24·-39. jun.1964. 

2. ARRUDA, M. L. e. & JUNQUEIRA, P. de e.
preços do algodão. Agricultura em 
mar./abr..1969. 

O padrão estacional dos 
são Paulo, 16 (3/4): 1-30. 

3. AZEVEDO, Roberto de. Comercialização de abacate, banana, citrus e 
manga� no mercado atacadista da Zona da Mata, Minas Gerais. 
Viçosa., UP'V, 1971. 76p. (Tese de M.S.) 

4. BRANDT, Sérgio Alberto. Análise de séries cronológicas de preços 
agrícolas. São Paulo, Secretaria da Agricultura, IEA, 1969. 
(Boletim Técnico, 17) 

5. ---.�---- . Curso pôs-graduado de comercialização agrícola. 
- -viçosa, UFV $ 1969. 146p.

6, ___ . Estrutura da demanda de banana no mercado ataeadis 
ta da-capital

j 
São Paulo. Agricultura em são Paulo�.!!. (8/12)7 

1-40. ago./de�.1964. 

7 • • Pesquisas de mercados e preços agrícolas no Bra •·· .s_,i_l-.--B-r-asília, SOBER, 1972. (Em publicação) 

8. BRASIL. MINIST!RIO DA AGRICULTURA. ECEPLAN. Fruticultura: plano 
integrado vertical. Brasília, Carta de Brasília, ano III, 1969 

9. BRASIL. MINIST�RIO DA AGRICULTURA. SEP.
diversos anos. Brasília. 

Estatísticas de produção: 

10. CROCOMO, Celso R. & HOFFMANN, Rodolfo. Variação estaciona! dos 
preços de produtos horticolas no Estado de sio Paulo no periodo 
1964/71. Piracicaba, ESALQ/USP,, 1972. 93p. 

11. EUA. UNIVERSITY OF MISSOURI. AGRICULTURAL EXPERIMENT STATION.
Why the early week market? Columbia, Mis., 1958. Sfip. (North 
Centt•l Regional Publication, 91; Station Bulletin, 112) 

12. GOMES, Frederico Pimentel. Curso de estatística experimental. 
Piracicaba, ESALQ/USP, 1963. 384p. v.2 

13. HOFFMANR, Rodolfo, Variaçio estacional dos preços de produtos 
agro�ecuirios no Estado de Sio Paulo. Piracicaba, ESALQ/USP

1 

1968. 18lp. (Tese de Doutoramento) 

14, JUNQUEIRA� P. C.:. LINS: E.R: ;AMARO, A. A. Comercializaçio de 
produtos agrícolas no Estado de S&o Paulo. Agricultura em 
Sio Paulo, 15 (3/4):1-60. mar./abr.1968 



63 

15. KOHLS, Richard L. O método funcional de análise de mercado. 
Viçosa, UREMG/UFV, s.d. 7p. 

16. LIMA, Mircio L. Um estudo do mercado atacadista de hortaliças 
e frutas em B�lo Horizonte, 1962, com algumas sugestões para 
pesquisas. Viçosa; UREMG/UFV, 1965. 106p. (Tese de M.S.) 

17. MATSUNAGA j M.� RODRIGUES, L.P.;CAMARA, J. J. C. Custo de for-
mação e produção da cultura do figo em Valinhos, safra 1970/71. 
Agricultura em são Paulo, !..§_ (3/4): 37-·53. mar./abr.1971. 

18. MELO, Mário Decourt Homem de.
figos e uvas em Sio Paulo. 
1945. 

Estudo sobre a comercialização de 
Bragantia, 5 (8):439-555 ago. 

19. MONTEIRO, José de A. Análises de preços agrícolas. Informati
vo Estatístico de Minas Gerais,� (53/55):4-20. 1969. 

20. NAÇÕES UNIDAS. FAO. Anuários Estatísticos da PYodução. Roma. 
Diversos anos. 

21. NORONHA, J.F.; SENDIN, P. ,. ; VIANNA NETTO, J.c.v. Anilise Com 
parativa d�s preços de bovinos de corte, ao n{vel do-produtor7 
entre os mercados de Minas e são Paulo. Agricultura em são
Paulo, _!!{3/4):31�·48 mar./abr.1969. 

22. PEREIRA, I. F., JUNQUEIRA, P.C., CAMARGO, M. Variaçio estacio -
nal dos preços agrícolas no Estado de São Paulo. Agricultura 
em São Paulo, 10 (4):1-66. abr.1963. 

23. PINTO, J.A. Greg6rio. Aspectos gerais d 1 uma nova estrutura fru 
tÍcola. Boletim Anual Informativo, Junta Nacional de Frutas, 
Lisboa. 1964. p.25-28 

24. RIBEIRO, José L. Comportamento dos preços médios do abacaxi no 
Estado de Minas Gerais. Informativo.Estatístico de Minas Ge 
rais, L(82):19-41. 1972. 

25. RIGITANO� Orlando. A figueira cultivada no Estado de São Paulo. 
Piracicaba� ESALQ/USP, 1955. 59p. (Tese de doutoramento). 

26. SÃO PAULO, UNIVERSIDADE. FACULDADE DE ECONOMIA E ADMINISTRAÇÃO.

27. 

Estatística I: estatística econômica; econometria. São Paulo t 

1971. 29p. (Series de Tempo}. 

SCHNEIDAU, R. E. et alii. Is there a best market 
of livestock receipts and price patterns at two 
ts. Lafayette, Ind.� Purdue Univ.sl960, 8p. 
Bulletin, 709) 

day? a study 
Indiana m.a-rke 

(Research 

28. SILVA, Josué L. et alii. Relações de preço: classificação de 
ovos no mercado de Belo Horizonte. Informativo Estatístico 
de Minas Gerais, 6 (57)�4-12. 1970. 



29. SPIEGEL. Murray L. Estatística: resumo da teoria, 875 proble
mas resolvidos; 619 problemas propostos. Trad. Pedro Consen 
tino. Rio de Janeiro. Livro Técnico, 1969. 580p. 

64 

30. WEISS, Joseph S. Uma análise estatística da variação dos pre
ços da cebola no Estado de são Paulo. Piracicaba,ESALQ/USP, 
1964. 13p. 



A
p

ê
n

di
ce

 
l

. 
P

re
ç

o
 

M
é

di
o

 M
e

n
s

a
l

 
d
e

 
Fi

g
o

 
p

o
r 

T
i

p
o

,
 e

a
 

V
a

l
o

r
e

s
 

De
f

l
a

ci
o

n
a

do
s

 
p

o
r

 
E

n
g

r
a

d
a

do
,

 

M
e

r
ca

d
o

 
A

t
a

ca
d

i
s

t
a

, 
s

ã
o

 
P

a
u

l
o

. 
1
9

6
4

/
6

5
 a

 
1

9
6

9
/

7
0

 
(1

).
 

M
e

s
 

S
a

f
r

a
 

1
9

6
4

/
6

5
 

1
9

6
5

/
6

6
 

19
6

6
/

6
7 

1
9

6
7

/
6

8
 

1
9

6
8

/
6

9
 

-
-

E
x
. 

u
.

2
a

.
E

x.
 

l
a

. 
2

a
. 

E
x

. 
l

a
. 

2
a

. 
E
x

. 
l

a
. 

2
a

. 
E
x

. 
la

. 

·D
e

z
. 

o
.

7
7 

0
,

5
1

 
o

.
3

9
 

0
,

8
5

 
0

,
6

7
 

0
,

5
0

 
0

,
8

5
 

0
,

7
3

 
0

,
5

7
 

0
,

6
8

 
0

,
5

8
 

0
,
4

6
 

0
,

7
6

 
0

,
6

0

J'
a

n
. 

0
,

4
3

 
0

,
3

6
 

0
,

3
0

 
0

,
5

7 
0

,
4

5
 

0
,

3
7

 
0

,
6

7
 

0
,

5
4

 
0

,
4

2
 

0
.,
6

5
 

0
�

5
2

 
0

,
4

1
 

0
,

7
1

 
0

,
5

8
 

Fe
v

. 
0

,
4

3
 

0
0
3

9
 

0
,

3
4

 
0

,
5

8
 

o
.

4
8

 
0

,
4

3
 

0
,.
5

0
 

0
,

4
3

 
0

,
3

9
 

0
,

5
7

 
0

,
5

0
 

0
,
4

1
 

0
.,
6

4
 

0
,

5
6

K
a

r
. 

0
,

3
7

 
0

,
3

2
 

0
,

2
9

 
0

,
5

0
 

0
,
4

1
 

0
,

3
6

 
0

,
5

9
 

o
.
s
i

o
,
·u

 
0

,
6

4
 ·

 
O

 ,
5

4
 

0
,

45
 

0
,

6
6

 
0

,
5

7
 

A
b

r
. 

0
,

4
1

 
0

,
3

5
 

0
,

3
0

 
0

,
5

7 
0

,
5

0
 

-0
,

4
3

 
0

,
5

5
 

0
,

4
1
 

0
,

3
6

 
0

,
5

9
 

0
,

5
1

 
0

,
4

3
 

0
,

6
6

 
0

,
5

7

F
o

n
t

e
: 

IE
A

 

(
1

) 
D

e
f

l
a

c
i

o
n

a
d

o
s

 
p

e
l

o
 

lo
di

ce
 

2
.

FG
V

; 
d
e

z
e

m
b

r
o

 
d

e
 

1
9

6
3

•
1
0

0
. 

2
a

. 
E
x

. 

0
,

4
6

 
1

,0
3

 

0
,

4
5

 
0

,
7

2
 

0
,

4
6

 
0

,
6

9
 

0
,
5

7
 

0
,

6
9 

0
,

5
0

 
0

,
6

7 

1
9

6
9

/
7

0
 

l
a

. 

0
,

8
8

 

0
,

6
0

 

0
,

6
0

 

0
,

5
8

 

0
,

5
5

 

2
a

.
 

0
,
7

6
 

0
,

5
1

 

0
,

4
9

 

0
,

5
4

 

0
,

4
9

 

O" \.),
 



A
p

ê
n

d
i

c
e 

2
. 

d
e

 
• 

p
o

r
 

e
m

 V
a

lo
r

e
s

 
Co

r
r

u
.1t

e
s 

p
o

r
 

!
a

g
r

a
d

a
do

, 

M
e

r
c

a
do

 
.A

t:a
c

a
d

i
s

t:
a

, 
S

i.
o 

P
í!!

u
lo

, 
19

6
4

/
6

5 
a

 
19

6
6

/
6

7 
(1

)

S
e

g
u

n
d

a
 

T
e

r
�

•
 

Q
u

&
r

t
a

 
Q

u
i

a
t

a
 

S
e

1t
t

.a
 

E
:ii:

. 
l
a

� 
2
 ,!

 •
 

E:x
. 

la
. 

2a
. 

E
x

. 
la

. 
2

a
. 

E
x

. 
l
a

. 
2

t.
. 

E
x

. 
l

i;.
. 

1
,
2

0
 

1
,
0

0
 

0
,
8

0
 

l
,
0

0
 

o
.
s
o

0
,
6

0
 

1
,
:.H

) 
1

,
1

0
 

º
·
 8

0 
1
,
.:r
n
 

1
.

1
0

 
0

,
9

0
 

1
,,
:w

 
1

,
1

0
 

2
, 

5
0

 
2

�
0

0
 

1
,
5

0
 

2
,
5

0
 

2
,

0
0

 
1

,
5

0
 

2
. 
s
o
 

2
,

0
0

1
:s

o
 

2 
• S

tl 
2

.0
0

 
1

,
5

0
 

2
,

5
0

 
2

�
2

0
 

1
,
.5

0
 

1
,
2

0
 

1
.

0
0

 
1
.
s
o

1..
.
2

0
 

1
,
0

0
 

1
,

5
0

 
1

,2
0 

1
,

0
0

 
1

,
8

0
 

1
,

.5
0

 
1
,
:r
n
 

1
,

8
0

 
1

,
.5

0
 

1
,
5

0
 

1
.

2
0

 
1

.
0

0
 

1
,

5
0

 
l

,
2

0
 

1
.
0

0
 

1
,

2
0

 
l

,
0

0
 

0
,8

0 
1

.
2

0
 

l
,

0
0

 
0

,
8

0
 

1
,

2
0

 
1

.
0

0
 

1,
3

0 
1

,
1

0
 

0
,

9
0

 
1

.
2

0
 

1
,

0
0

 
0

,
8

0
 

l
,
J

O
 

1
,
Hl

 
1

.
0

0
 

2
·
º
º

1
,

8
0

 
1

,
5

0
 

2
.2

0
 

2
,

0
0

 

l
,

5
0
 

1
,

2
0

 
1

,
0

0
 

2
,

0
0

 
1

,.
80

 
1

,
5

0
 

2
.

0
0

 
11

,
8

0
 

1
,5

0
 

2
.

0
0

 
1

,
8

0
 

1
,
5

0
 

1
,

5
0

 
l

,
3

0
 

1
,
5

0
 

1
,2

0
 

1
,
0

0
 

1
,

7
0

 
1

,
5

0
 

1
,
2

0
 

1
,
7

0
 

1
,
5

0
 

1
,2

0
 

1
,
6

0
 

1
,
4

0
 

1
.:

20
 

1
,

5
0

 
1

,
3

0
 

2
,
0

0
 

1
,
8

0
 

1
,
5

0
 

2
,
0

0
 

l
,
8

0
 

1
,

.5
0

 
2

,
0
0
 

1
,
8

0
 

.1
.
s
o
 

2
,
00

 
1

,
8

0
 

1
,
S

O
 

2
,
0

0
 

1
,
8

0
 

3
,

0
0

 
2

,
5

0
 

2
,

0
0
 

3
,
0

0
 

2
,

5
0

 
2

.
0

0
 

3
.,

0
0

 
2

,
5

0
 

2
,0

0
 

3
,

0
0

 
2

,
5

0
 

2
.

0
0

 
3

,
0

0
 

2
,

.5
0

 

2
.

0
0

 
.1

,
8

0
 

1
,
5

0
 

2
,

0
0

 
1

,
8

0
 

1
,

5
0

 
2

.,
0

0
 

1
,
6

0
 

1
,

3
0

 
2

.,
5

0
 

2
,.
0

0
 

1
.
s
o
 

. 
3

 ·
º
º
 

2
,

5
0

2
.

0
0

 
1

.
8
0

1
,

5
0

 
1

,8
0 

1
,

.5
0

 
1

.
2

0
 

1
,

8
0

 
1

,
5

0
 

1
,
2

0
 

1
.
s
o

1
.

2
0

 
1

.
0

0
 

1
,
8

0
 

1
,.
5

0
 

2
 • 

5
0

 
2

.2
0

 
2

,
0

0
 

2
,

5
0
 

2
,

3
0

 
2

.0
0

 
3

,0
0

 
2

.
1

0
 

2
.

0
0

 
3

,0
0

 
2

,
7

0
 

2
,.
-S

O
 

3
,

0
0

 
2

,
8

0
 

2
,
5

0
 

2
,

2
0

 
2

,
0

0
 

2
,

0
0

 
1

,
8

0
 

1
,
5

0
 

2
,.

0
0

 
1

,
8

0
 

1
,
5

0
 

2
,
5

0
 

2
,
2

0
 

2
.

0
0

 
2

,
8

0
 

2
,

5
0

 

2
,.5

0
 

2
,

2
0

 
2

.
0

0
 

2
.0

0
 

1
,
8

0
 

1
,

5
0

 
2

,
0

0
 

1
,

8
0

 
1
.
s
o

1
,
8

0
 

1
,
5

0
 

1
,
2

0
 

1
.
s
o

1
,

5
0

 

(1
)

Q
u

a
t

o
r

z
e 

se
m

a
n

a
s

.

2»1!
. 

O
,

,B
O

 

1
,
5

0
 

1
,

2
0

 

0
,

8
0

 

1
,
8

0
 

1
.

2
0

 

1
,
2

0
 

1
,
5
0
 

2
.

0
0

 

2
.0

0
 

1
,

2
0

 

2
,5

0
 

2
.

2
0

 

1
,2

0
 

S
ii

b
a

d
o

 

E
:M:

., 

1
.

3
0

 

�?
�.

5
0

 

2 
0
0

 
.
 

.
 

1
,
5

0
 

2
,

5
0

 

1
,

8
0
 

1
,

5
0

 

2
.
0

0
 

2
,

9
0

 

3
,

5
0

 

2
.

0
0

 

2
 ,

80
 

2
.
s
o

1
,

80
 

"';_
 

c,'J.
 

J,
 .. 

'8
, 

SI-

1
,

1
0

 

2
,

0
0

 

1
,

8
0

 

l
'.;'

2
0

 

2
,
2

0
 

1
,
6

0
 

1
,

3
0
 

1
,
8

0
 

2
,

3
0

 

3
.

0
0

 

1
,8

0 

2
,

6
0

 

2
,

2
0

 

1
,
5

0
 

2
a

,,,
 

O
, 

8
0

 

1
�
5

0
 

1
,

5
0

 

1
�
0

0
 

2
,

0
ú

 

1
,

3
0

 

1
.
2

0
 

1
,
5

0
 

1
,

8
0

 

2
,
5

0
 

1
,

5
0
 

2
,
4

0
 

2
.0

0
 

1
,

2
0

 

O'\
 

O\
 



A
p

ê
n

d
i

c
e

 
3

. 
!n

d
i

c
e

s 
d

e
 

P
r

e
ç

o
 

D
i

á
ri

o
s

 
d

e
 

F
i

g
o

, 
p

o
r 

T
ip

o
, 

M
e

r
c

a
do

 A
t

a
c

a
di

s
t

a
, 

Sã
o 

P
a

u
l

o
, 

1
9

6
4

/
6

5 
a

 
19

6
6/

6
7 

(
1

) 

S
e

g
u

n
d

a
 

T
e

r
ç

a
 

Q
u

a
r

t
a

 
Q

u
i

n
t

a
 

Se
x

t
a

 
Sá

b
a

d
o

 
-

-

Ex
. 

l
a

. 
·
2

a
.

Ex
. 

l
a

.
 

2
a

. 
Ex

. 
l

a
. 

2
a

. 
Ex

. 
la

. 
2

a
.
 

Ex
. 

l
a

. 
2

a
. 

Ex
. 

l
a

. 
2

a
.
 

9
8

 
9

7 
1
0

2 
8

1
 

7
8

 
1
7

 
1

0
6

 
1

0
7

 
1

0
2

 
10

6
 

10
7

 
1
1

5
 

10
6

 
1

0
7

 
10

2
 

1
0

6
 

1
0

7 
1
02

 

1
0

0
 

9
9 

1
0

0
 

1
0

0
 

9
9

 
1

0
0

 
1

0
0

 
9

9
 

1
0

0
 

10
0

 
99

 
1

0
0

 
1

0
0

 
1

0
8

 
1

0
0

 
10

0
 

9
9

 
1

0
0

 

8
9

 
8

6
 

8
7
 

8
9

 
8

6
 

8
7

 
8

9
 

8
6

 
87

 
10

7
 

1
0

7
 

1
0

4
 

1
0

7
 

1
0

7
 

1
0

4
 

11
9

 
1
2

9
 

13
0

 

1
1

1
 

1
0

9
 

1
1

1
 

1
1

1
 

1
0

9
 

1
1

1
 

8
9

 
91

 
8

9
 

8
9

 
n

 
8

9
 

8
9

 
9

1
 

8
9

 
1

1
1 

1
0

9
 

1
1

1 

7
4

 
7

2
 

6
8

 
6

9
 

6
5

 
6

0
 

7
4

 
7

2
 

7
5

 
11

4
 

1
1

8
 

1
13

 
1
2

6
 

13
0

 
1

3
5

 
1

4
3 

1
4

4
 

1
5

0
 

8
3

 
7

6
 

7
5

 
1

1
1

 
11

4
 

11
3

 
11

1
 

11
4

 
1
1

3
 

1
1

1
 

1
1

4 
1
1

3
 

8
3

 
8

2 
9

0
 

10
0

 
1
0

1
 

9
8

 

9
5

 
8

8
 

8
5

 
1

0
8

 
1

1
0
 

1
0

3
 

1
0

s
 

·.
 n

o
 

1
0

3
 

1
0

1
 

1
0

2
 

1
0
3
 

9
5
 

9
5
 

1
0
3
 

9
5
 

9
5
 

1
0

3
 

20
0

 
1

0
0

 
1

0
0

 
1

0
0

 
1

0
0

 
1

0
0

 
l
O

ó
 

1
0

0
 

1
0

0
 

10
0

 
1

0
0

 
1

0
0

 
1

0
0

 
10

0
 

1
0

0
 

10
0

 
10

0
 

1
0

0
 

1
0

1
 

1
0

1
 

1
0

2
 

1
0

1
 

1
0

1
 

1
0

2
 

1
0

1
 

10
1

 
1

0
2

 
10

1
 

10
1

 
10

2 
10

1
 

1
0

1
 

1
0

2 
9

7 
9

3
 

9
1

 

8
0

 
8

5
 

8
7

 
8

0
 

8
5

 
8

7
 

8
0

 
7

5
 

7
6

 
10

0
 

9
4

 
8

7
 

1
2

0
 

1
1

8
 

1
1

6
 

1
4

0
 

1
4

2
 

1
4

5
 

1
1
0

 
1

1
6

 
1

1
8

 
9

9
 

9
7

 
9

5
 

99
 

9
7

 
9

5
 

8
2
 

9
7

 
7

9
 

9
9

 
9

7
 

9
5 

1
1

0
 

11
6

 
1

1
8

 

8
9

 
8

6
 

9
0

 
8

9
 

9
0

 
9

0
 

1
0

7
 

1
0

6
 

9
0

 
1

0
7

 
1
0

6
 

1
1

2
 

1
0

7 
1

1
0

 
11

2
 

1
0

0
 

1
0

2
 

1
0

8
 

1
0

5 
1

0
4 

1
0

7 
8

4
 

8
5

 
8

0
 

8
4
 

8
5

 
8

0
 

1
0

5 
1

0
4

 
1

0
7

 
1
1

8
 

1
1

8
 

11
8

 
1

0
5

 
1

0
4

 
1

0
7 

1
2

6
 

12
8 

1
0

4
 

10
1

 
1
0

5
 

1
0

5 
1

0
1 

1
0

5
 

1
0

5
 

9
1

 
8

7
 

8
4

 
9

1
 

8
7

 
8

4
 

9
1

 
8

7 
8

4
 

(
1
) 

Q
u
a

t
o

r
z
e
 

s
e

m
a
n

a
s

.

9?
 



A
p

ê
n

di
c

e
 

4
. 

Ín
d

i
c

e
s 

de
 

V
a

r
i

a
ç

ã
o 

Se
m

a
n

a
l 

d
e 

E
n

t
r

a
d

a
s 

d
e 

F
i

g
o

, 
M

e
r

c
a

d
o

 
A

t
a

c
a

d
i

s
t

a
, 

sã
o 

P
a

u
l

o
, 

19
6

4
/

6
5

 
a

 
19

6
6

/
6

7
 

(1
).

 

-
-

-
---

--
·~
·
·
---
-
-
·
-
-
-
-
-

_
 ...
. 
,

 ..........
 

·
-

-
·-

-
-

-
•-

-
◄

-
..

-
--.

,
.-

.
.

,
�

 ..
 

·
-

--
-

-
· 

..
 �

�
 

•
 

◄
 

D
i

a
s 

Se
m

a
n

a
 

1 
2

 
3

 
4
 

S
e

g
u

n
d

a
 

17
,

7
 

8
,6

 
8

$
1
 

15
,7

 

T
e

r
ç

a
 

2
0

,
9
 

14
,

l
 

15
,8

 
15

,8
 

Q
u

a
r

t
a
 

9
,
4

 
1
5

,
2
 

16
,

2
 

18
�

8
 

Q
u

i
n

t
a
 

14
,7

 
10

,
7

 
18

,1
 

18
,0

 

Se
x

t
a

 
2

0
,3

 
19

,2
 

2
4

,5
 

15
,

4
 

Sá
b

a
d

o
 

1
6

,
9

 
3

2
,

2
 

1
7

,
2

 
16

,2
 

--
-
-

..
 ·
-

5
 

6 

7
,3

 
4

�
7

 

3
1�

0
 

14
,8

 

15
�3

 
12

,
0

 

12
,2

 
19

,3
 

1
1

,
8

 
2

3
,

0
 

2
2

,
4

 
2

6
i
2

 

-
-

.-
,-

-
.. --

7
 

-
·
-

3
,2

 

15
f
2 

1
4

p
3

 

19
�0

 

2
2

�
3

 

26
,0

 

8
 

·-
-
�

14
,7

 

2
5

,6
 

10
,3

 

2
0

,1
 

12
,

7
 

1
6

,6
 

··-
-

-
·-
···

-

()'\
 

C'J
 



A
p

ê
n

d
i

c
e

 
4 

(c
o

n
t

i
n

u
a

ç
ã

o
) 

-
·-

-
-
-

-
..
 --

D
i

a
s 

Se
m

a
n

a
 

1 
V

a
r

i
a

ç
ã

o 
!n

d
i

c
e

 
d

e

S
e

m
a

n
a

l
 

I
r

r
e

g
u

l
a

-
10

 
1
1

 
1

2
 

1
3

 
1

4
 

l 
ri

d
a

d
e 

-
-

-
·-

Se
g

u
n

d
a

 
3,

3
 

1
4

9
2

 
0

,
2

 
0

,
4

 
0

,
6

 
0

,
4

 
7

 � 
1

 
8

,4
 

í 

T
e

r
ç

a
 

1
3

,0
 

3
1

,
0

 
31

�
8

 
1

6
,

9 
45

,5
 

2
3

,0
 

2
2

,
5 

1
1

,
7

 

Q
u

a
r

t
a

 
13

,
1

 
1

1
,

9
 

14
,

7
 

1
3

.
o

1
3

 ,
5

 
2

4
,

3 
1

4
�

4
 

5
,

0
 

Qu
i

n
t

a
 

17
,0

 
1

4
,l

 
2

2
,

3
 

1
8

,
0

 
14

,
7

 
1

8
,8

 

l 
1
6

,
9

 
6

�
6

 

S
e

x
t

a
 

1
6

,
1

 
1

0
,9

 
16

,
1

 
3

1
,

8
 

8
,

2
 

1
7

s
l 

1
7

,
8

 
7

s
5
 

Sá
b

a
d

o
 

3
7

,
6

 
17

,
8

 
14

,9
 

1
9

,
8 

1
7

�
5 

16
, 5

 

1. 
2

l
s
3
 

8
,9

 

-
-
-

....
 -

-
-

-
-

-
-
-
..
 -
-
--

-
r
•-
-

-

(l
)

P
e

l
o

 
m

é
t

o
d

o
 

d
a

s 
p

o
r

c
e

n
t

a
g

e
n

s 
d

i
á

r
i

a
s 

sÔ
b

r
e 

o 
to

t
a

l 
d

a
 

s�
m

a
n

a
.

0-,
 

\,C)
 



A
pê

n
d

i
c

e 
5

. 
ln

d
i

c
e

s 
de

 
V

a
r

i
a

ç
;

o 
Se

m
a

n
a

l 
de

 
R

en
d

a 
de

 
F

i
g

o
, 

M
er

c
a

d
o 

A
ta

ca
di

s
t

a
, 

sã
o 

Pa
u

l
o

:, 
19

6
4

/
6

5 
a 

1
9

6
6

/
6

7
 

(1
).

 

..__
 ·-

-
·•·-

--
---
-

-
�
-
-
--

-
--
-
·-

D
i

a
s 

-
·-

-
··
·-

··
-

-
·
-

'·
•-

-
••

,s
 

=
 

-
-

1
 

2
 

_
_
 .
,
 __

_
_
 
·--

--
-
··
-

·
•

•
e
.
.-
.._

 
_

_
 

_
.
.-,

,
 

S
e

g
u

n
d

a
 

1
7

,
5

 
8

,
6

 

'l'
e

r
ç

n
 

1
6

,6
 

1
4

,
0

 

Q
u
a
r
t
a
 

10
,0

 
15

,
1
 

Qu
in

t
a

 
1

6
,3

 
10

,
6

 

S
e

x
t

a
 

21
,

5 
1
9

,
6

 

S
á

b
a

d
o

 
l
ü

�
O

 
3

2
,

1
 

�
-
-
-
-
-
··
-
-
�
 

-
-

·
·
-
-

·-
·
--
--

S
e

m
a

n
a

s
 

·-·
·-

-
-

3 
4
 

5 
6

 
7

 
8
 

••-
~�

-
"-

-
---

Y
<

�
 

7
, 

O
 

1
7

,
2

 
5

,
3

 
3

,
7

 
2

,
 r;

 
14

,
7

 

1
3

,
6

 
1

7
t
3

 
2

0
$
4 

16
 ;, 

4 
lG

 II
 
O 

2
2

;
2

 

1
3

t
9 

1
5

�
9
 

1
1

,
5
 

13
9
2 

15
,
0
 

1 0
1
3 

1
8

 �
 7

 
1 

S,
 4

 
1
4

,
2

 
2

1
,.

1
 

1
9

 i
 
3

 
20

,1
 

2
5

,
5

 
1 

,j.
,

 1
 

15
,4

 
19

,
4

 
2

1
;

4
 

1
2

,
7

 

2
1

.
2

 
1
 l

, 
1 

3
3

,
2

 
2

5
,

8
 

2
5

�
4

 
1
6

,
G

 

-
·
-

-
-
-

....,
 

o



A
p

ê
n

d
i

c
e 

5
. 

(c
on

t
i

n
u

a
ç

ã
o

) 

'-
--

··
• 

1
 

Se
m

a
n

a
s 

D
i

a
s 

_
 .
.
 

' 

10
 

1
1

 
1

2 
13

 
14

 
t 

�-
--
-
-

-
-
-

--
-

.-
...
.
 
-
·

1 

Se
g

u
n

d
a

 
3

,4
 

1
2

,7
 

0
,2

 
0

,
3

 
0

,7
 

0
,
6

 

T
er

ç
a

 
13

,4
 

26
,3

 
3

1
�7

 
14

,7
 

26
1
1 

2
5

9
0
 

' 

Q
u

a
r

t
a

 
13

,4
 

9
;

3
 

14
,

9
 

12
, 

:J 
1

7
, 

8 
2

6
,

5
 

f 
Q

u
i

n
t

a
 

l
i

,5
 

13
,

5
 

19
,

0
 

l
G

,
9

 
2
0

,
9

 
1

7
,,
 
2

 

Se
x

t
a

 
16

,5
 

1
3

, 
l 

16
,3

 
33

,G
 

13
,

l
 

15
 � 

7 

Sá
b

a
d

o
 

3
5

,
8

 
25

,
2 

17
,

9 
19

,9
 

21
,

6 
15

,2
 

-
-�
•----

-
+-

(1
)

P
e

l
o

 
m

é
t

o
d

o
 

d
a

s 
po

r
c

e
n

t
a

ge
n

s 
di

á
ri

a
s 

s
;

b
r

e
 

o 
to

t
a

l 
d

a
 

S
e

m
a

n
a

.

V
a

r
i

a
ç

ã
o 

S
e

m
a

n
a

l
 

h
 

n
 

V
I

,_;
 

10
,

6 

14
,3

 

1
7
 li

 
4
 

lJ
,4

 

2
3

�
.3

 

Í
n

d
i

c
e 

<.',
e

 

Ir
 r

e 
g

u
 L

:1. 
··· 

r
i

d
a

d
e

 
·-
-
-
--
-
-
-

C
�4

 

ü
�
:)

 

6
,

2
 

6
�2

 

7 
"2

 

9
,0

 

-
-
-

"
 

....
 




